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ANNEXOS D'ESTE NUMERO À situação dos caminhos de ferro da Amerisa.... . ERA ANT NA ea Fa 5 

j Engenhelro Raul Esteves... ... rs AO AoA DA ao IS NO aro e CRT oS aESNS to Tá 

Companhia Portugueza, — Aviso no Publico: Annúlação dá — Manuel Affonso d'!Espsrgueira..1c1/cccscccaltoiscto ANE SA ; 7. 

tarifa especial E. PR. 1:14 (6, VI — Aviso ao Publico: ADNNIAÇÃO) | nRas POrtogUNaAS Sor RR Auta ES Saron St: VOCAL | 

da tarifa. especial PH. nº2 (GY) — Aviso ao Publico: 3º Ade Viagens transportes 111110000 RI RR CA as OI SORA E USRINSS 8 

ditamento' à tarila. de despesás accessorias. — Aviso ao Publico: indice de tarifas. cestas a pesar ren pr densirrrA Teto ” 

7º Additaimento ao Aviso 20 Publico B. 2.557 de.30 de Dezembro, Escola da FerrosViarios.. cositas a as ae EAR RE, CO o | 

de 1913, Parte financeira: 

Rosto e indiçe do anno de 1917. CONOR CSLS SENNA Con Seeds A NI IBIÁ CE sa, CATE INSCE IRA PATA 
fusca Boletim commercial e BoanCeirõ.- ---<-s1c2e.+ [EST DE TAÇAS, AAA ca SO RR 

; Cotações nas bolsas porlteneza e estrangelcas. .... REIS o E LCA 

S Ú MMA RIO Receitas dos cantinhos de férro porthguezes e espanhoeS.s ces 
Os caminhos de ferro catalhes.... cicero rr a rr er det 

nro ER e A prodieção de combustivetisiicces ie re re er e ra  ea a e a ren AAns 

Trinta annos completos-.... RA o A AS PE AREA BRA O CORAA AÇO ES Wife tis BO 3 ARETNIREAÇÕES Cade ae ca tina FNE 3 fo o A ESToIIcO, EIA o, da 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste, por dd. Fernando de SOU8A- 111 ce 8º Móraro dos COMBOIOS ooo cc Tehec e isbudas saio ae tica Ve apena tados 

" " : ESCRIPTORIO 

C. MAHONY & AMARAL, Limitada travessa dos Remelares, 23,1. 
TLISIXIAIO A 

* Materialfixo e circulante paia caminhos de ferro de via normal e reduzida. pontes e outras construeções inetaliseas- | 

da Société de Beaume & Marpent: — Locomotivas, tenders, e todos os pertences Material electrico, instaliações com, 

pletas de força e de luz, motores, caldeiras, ete. — Vias ferreas portateis, vagoncies. ele, para todas as applicações, — 

Ascensores € monli-cargas livdranlicos e electricos de Edoug & (6 — Cimento «Candilot>, déposito em Lisboa — Ma. 

chinas-ferramentas, — Metaes em brolo e em obra. — Vigamento de ferro e aço em T TL Ie todosos mais 
pára construcções. — Rails d'aço. — Espelhos, vidros polidos. — Artigos para incandescencia. 

Endereço telegraphico- MAHONY-Lisbua NUMERO TELEPHONICO 586 

COMPORTAS REGULADORAS 
SYSTEMA STONE XY: 

Com aperfeiçoamentos Patentados, Systema Stokes, 
A comporta de rolhões livres, systenia Stoney, é de funceionamento abso- 

jutamente segnro e simples; sendo 6 custo de manutenção muito teduzido. 
Com esta comporta pode-se restabelecer em poucos minutos o regimen primi- 
tivo d'un ro, em epocias de chuvas 

- Mais de 1.000 comportas já installadas — 
“ ” 

A comporta “STONEY ===] 
nólia-se en funcejona- NE TE o EE í 

COMPORTAS DESTE SYSTEMA ACHANM-SE INSTALIADAS mento e vae dando Dons " e. UEBA 

AS Aa io ipa prt A e é PA resultados em quasi to- É IE Di Ato 
Vão de cada comporta 24,4 Melros. VFrolunmdgdaer y ONthvo A; 1% : 

3,7 Mndtros, AÍUPA de elevação 9,5 Metros" das as partes do mundo, 

relhos de Regulação ESSE: 
Rios de Maré, Install. Es?Pr= 
Obras de Exyoto, etc. 

Esnecialistas na construcção de appa 

d'Agua para obras hytraulicas, Irrigação, 

laçoes de Força, Hydraulica;, Navegação; 

Unicos Fabricantes: 

RANSOMES & RAPIER, LTD. 
Dept. D NESSA ANES Seta PA, 

32, .VICTO RIA ST. LONDRES Ss. W. : COMPORTAS NO NO ADDA. FYALIA, 
f Vão de cada comporta: 169 metros. Profundidade de cada 

A. B. 0-5." Edição. coniporta 92 metros. Ativa ae úlbvkcão 1.3 netros, 
Endereço telographioco: usLUÍCE, LONDON." 

Composição : Typ. da «Gazeta dos Caminhos de Ferros, Rua da Horta Sêsa, 13, 1.º— Impressão; «Centro Typographiço», Largo da Abegoaria, 27. 
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Aos Inventores, Engenheiros, etc. 

Ar ECTIIIEBERA LT TE E: NX & ES 
Proprietarios e corretores de navegação a vapor 

> (Unico socio — Thomas Ernest Brook) 

57 e 58, beadenhall Street, hondon, E. C. 3 
tambem 

Offerecem 1.000 aguineos Offerecem 1.000 aguineos a qualquer pessoa de 
à qualquer pessoa de nacionalidade ou || nacionalidade ou origem Ingleza, Alliada ou amiga que, na opi- 
origem Ingleza, Alliada ou amiga que, || nião e á satisfação d'esta firma, invente ou apresente as melho- 
na opinião e à satisfação d'esta firma, || res applicações ou projecto para a rapida e pratica carea e 
invente ou apresente a melhor applicação || descarga de madeira, carvão, minerios e carga geral, que possa 
ou projecto para ausmentar, por preço || ser adoptado, por preço moderado, nos typos ordinários de 
não demasiado elevado, a velocidade || navios a vapor actualmente em serviço, ou por um preço pro- 
dos navios a vapor. potrcional, no caso da invenção ser applicavel a um unico typo. 

(As propostas devem trazer a divisa «Spesdo) (As propostas devem trazer a divisa «Cargo Appliances») 

O Gerente da tivma T..G. Beatley & Soh será o unico juiz parva apreciar os meritos e condições praticas das invenções, é à 
sua decisão não 'erá recurso, não podendo ser impuesnada em qualquer tribonal. 

- À referida [wma terá a preferencia para adquirir 68 direitos de patente das invenções para todo'/o mundo, desde que às 
condições de preço convenham. À citada quantia de 4000 guineos, ou a que se venha à fixar, contorme se combine, 
será unicamente pagavel no caso 1os direitos serem adquiridos por T' G. Beatley & Son. , 

As propostas com todos 08 pormenores o projectos das apólicações, bem como orçamentos em caso de utilidade, serão 
estudados por TP. G. Beatley & Son, minas esta firma não toma 0 compromisso de aceitar qualquer d'éllas. 

Fate offerecimento caduca em fim de 1918 

Companhia de Seguros FIDELIDADE 
Telef. : Central FUNDADA EM 1835 | Endereço telegraphico: 

Direcção: 17/9— Expediente: 388 — Séde — Largo do Corpo Santo, 13, 1.º — LISBOA “FIDELIDADE” 
Capital emitido. ......... «.. 1344.000S00 | Reservas.......111.10000o NA 8109.585890 
Capital desembolsado....,. 67,.200$00 Prejuízos pagos ...... “POR 4.683.014$86 

Effectua seguros maritimos e terrestres na séde e nas correspondencias 

BABCOCK & WILCOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras. Aquo-Tubulares,. 

, Construidas inteiramente d'aço,— Perfeita circulação da agua. — 
Inexplosiveis—Économicas. - 

. Ha mais de 14.000.000 cavallos de força funccionando 
Tambem se constroem: Superaquecedores de vapor, — Grelhas anto- 

Malicas, — Aquecedores d'agua d'nlimentação.— Purificadores d'agun.— 
Chaminés de aço — Transportadores pura carviio.— Guindastês electricos, 
—Tubagens de todas as dimensões e para todas as pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telegranmas: «BABCOCK'— LISBOA 

Caldeira eBabeock & Wilcoxs typo terrestre 

Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores 
de Choques para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

Signaes electro-pneumaticos 

WESTINGHOUSE 

PTABLISSEMENTS DE FREINVILILE 

SÉVRAN (S.; O.) FRANÇA 
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1.º do 31º anno | u1s8OA, 1 de Janeíro de 1917 ] Numero 721 

Trinta annos completos 

Com o nosso numero passado completou esta 

Gazeta — 30 annos de publicação. 

Registamos o facto como demonstrativo da somma 
de esforço, de trabalho, de persistencia, que representa 

uma. boa parte da vída consagrada á sustentação de 

uma revista d'este genero, num meio relativamente 

pequeno como o nosso, sem nos determos, vaidosos, 

à balancear os serviços, que alguns temos prestado ao 

paiz e á industria a que especialmente ella é dedi- 

cada. 

Durante esse largo periodo, que já nos colloca no 

logar de decanos do jornalismo periodico, temos a 

cotsciencia de haver rigorosamente cumprido o nosso 

programma — o nosso dever — e na propria existen- 

cia do jornal temos a prova de que o pubiico no-lo 

reconhece, 

E se não fallamos tnais do passado, tambem o mo- 

mento angustioso que atravessamos não nos permitte 

tratar do futuro. 

Bastante é o que nos preoccupa o presente, em que 

vamos caminhando, com passo decidido mas cuidado- 

so, sem desfallecimentos; apezar da borrasca que nos 

açoitá, mas com as precauções que à boa prudencia 
aconselha, 

Assim, uma só coisa, de tantas que desejariamos 

prometter ao encetar o nosso 31.º anno, podemos as- 

segurar neste momento: — à publicação da nossa 

Gazeta está garantida por todo o anno de 1918. 

Parece um nada, e é tudo! Que em futuras epochas 

possamos dizer o Mesmo; assim o desejamos, como 

desejamos aos nossos leitóres, a todos aquelles que du- 

rante 30 annos nos teem acompanhado e auxiliado 

à vida do jornal, que o anno que hoje entra seja para 

todos nós mais prospero do que o que htontem findou, 

E. 

Em virtude da carestia do papel, que triplicou O 

seu custo, somos, niuito contrariados, levados a aug- 

mentar o preço da assignatura. 

” 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

- guem imperterritos na fastidiosa tarefa, paraphraseando 

ad = És A: om 

Fazemo-lo levemente, supportando como prejuizo : 

ejfectivo à maior parte da differença; o pequeno augs 

mento que fazemos tem só por fim attenuar-nos o de- 

ficif, impossivel de extinguir, e que soffreremos ainda 

um anno para não suspendermos a publicação, 

Passam, pois, os préços da assignatura a ser: 

por anno...- Esc. 3800 (38000 reis) 

!" Ssemestre--..-. " 1860 (18600. nn) 

numero avulso... $1I5. ( $SI507 OEA 

mm antigo. B28 e (Z00 108) 

Confiamos que os nossos assignantes e leitores 

acceitarão de bom grado esta modificação, que só terá 
effeito emquanto subsistir a actual elevação 

do preço do papel. Y 

e. 

caminhos de ferro do Su E Sueste 
Estatistica de 1916 

r —— — 

ho 

Conta-se de Hegel, o pae da sopliistica moderna =— — 
que pelas abstrusas e absurdas locubrações conquistou 
fóros de grande philosopho — que se lamentava no 
fim da vida de ter tido um unico leitor que o com- 
prehendesse é esse mesmo nem sempre: era elle 
proprio. 

Tambem os que se abalançam a passar em revista as 
columnas cerradas dos batalhões estatisticos arriscam- = 
se a ter um unico leitor: o typographo que lhes começa 
põe os artigos. Apesar d'isso não descoroçoam e prose--— 

o lemma de Rosalino Candido, de galhofeira memo- 
ria, que protestava não largar o mundo, convencido 
embora da impossibilidade de o endireitar. ES, 

Vem este preambulo a proposito do grosso volume 
de 200 paginas dos Resumos estatísticos de 1916, dos 
Caminhos, de Ferro do Sul e Sueste, que antes de fin--— 
do o anno corrente, o digno é zeloso chefe do respe--—- 
ctivo serviço, o Sr. Carlos de Vasconcellos Porto, con- 
seguiu atirar para publico. 

Pertenço ao numero dos raros leitores d'esse gene--— 
ro litterario, tão repulsivo para os espiritos superficiaes 
como util para os que creem que a estatistica é instru--— 

” 

« mento indispensavef de estudo dos factos économicos. 
O periodo que atravessamos desde 1914 é de tal 

modo excepcional, mercê dos multiplos factores acei--- 
dentaes motivados pela guerra, que não pode entrar 
em. serie, por assim dizer, com os annos anteriores. 
Restricção da circulação dos comboios, transportes de 
guerra, aggravamento de tarífas e outros factos de oc 
casião, vem suscitar anomalias apparentes, sen que deixe — 
porém de ser elucidativa a respectiva estatistica. * 

Abre o volume com a costumada introdiicção dos 
ultimos annos, analysando o movimento de cada esta- 
ção, e 

Vê-se que a receita geral se elevou, de 2:017 contos 
em 1915, à 2:618 em 1916, o que.-representa o aug- + 
mento de 601 contos, sendo 199 em passageiros, 70 
em grande velocidade e 323 em pequena velocidade. 
Este, augmento de 33 ºl, coincide com o augmento das 
tarifas de 25“, desde 1 de abril, substituindo o de 
10 “la que fôra estabelecido desde 1 de julho de 1915. 
"Convém notar que boa parte do grosso trafego re- 

presentado por trigo, farinhas, azeite, lenha, etc, está 
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— isento da sobretaxa, que é apenas de 10 “l, para adu- 
—— bos e carvão mineral, , 
e Em 1913 as receitas attingiram 2.013 contos, e em 
"1914, 1.060. 

O auemento obtido não resulta apenas das sobre- 
taxas e representa ainda, em parte, crescimento do tra- 
fego. 

Passagveiros.— Vemos que o seu numero subiu de 

 1.327:275. a 1503278 ou mais 176:003, provenientes, 
/ pela maior parte, da região suburbana Lisboa-Setubal, 

em que houve 658:653 passageiros, ou mais 113:852 
"do que em 1915. : 

A tarifa media elevou-se de 9,0 réis a 160, o: que 
parece singular, pois é um auvegemento de 60 “l,, quando 
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— a sobretaxa de 25 "l, recahiu apenas sobre 9 mezes. 
* Nas differentes especies de bilhetes nota-se o se- 
s guinte augmento do numero de passageiros : 

e Bilhetes inteiros. .... ANTENA 120.918 
. ” de ida e volía.. «1... 36.053 
á ” VATÍOS Seis Gra ane RARA : "ST579 

A + 189.150 

. A differença de 13.147 para a cifra total do aug- 
— mento não vem explicada na introducção. 
= / As percentagens por classes mantéem-se sem alte- 
— ração notavel: 
1 1h Rio as 

A Em relação ao numero.... 37 190 773 
. ALL à. PeCEItaMí a UESD CANO 

E O percurso medio foi de 46“",05, Em 1915 fôra de 
EE55,8. 
À O movimento de transito em Vendas Novas, nas 
—, relações com a linha do Setil, foi de 27:810 passagei- 
—Tos, em que figuram 8:006 da Beira Alta, Minho e Dou- 

ro e Companhia Nacional (ramal de Vizeu). Em 19013 
— ôra o movimento de 18.176, continuando pois o seu 
ã erescimento regular. | 
— . O movimento na via fluvial foi de 754:335 passa- 
— uegeiros. 
No ramal de Aldegallega.transitaram 56:012 passa- 
e. geiros. Este movimento chegou a cifrar-se por 70:037 
õ. passageiros em 1912. No de Montemor houve 23:713. 

— Na linha de Evora (Casa Branca-Tojal) 102:175., Na do 
— Sueste 37:003. Na linha do Sado (Garvão-Torre Vã) 

9.691. No ramal de Portimão 58:575, 
— E de notar o inicio d'esse trafego na linha do Sado, 

— apesar do longo percurso à que são forçadas a maior 
— parte das relações pela passagem por Garvão. 

ss 
- - cellas: 

e Bilhetes inteiros e reduzidos. +... 800:297$ 
m nm deassienatura---.. ENA 10:2528 
2 gi AO ERCHTSAOS sos E 1:4208 
E nm. de banhos... 28:738$ 

Livretes kilometricos....-....-... 9:180$ 
o Comboios de excursão. «1.1. 1038 
—— Cobranças em tramways-.:.“. 20,887$% 
:. " supplementares.-..+.. 31:1868 
à. ” por amplificações: - +. 2:1588 

; dedtuzindo imposto de assistencia. 6:2518 

; — 897:0808 

— Convém recordar que em 1899, antes, do impulso 

dado á construcção das linhas complementares, pela 

— creação da Administração dos Camintos de Ferro do 
— Estado e respectivo fundo especial, o movimento de 

— passageiros nas linhas do Sul e Sueste foi de 485,340 

com a receita de 321:38095, 
- O. trafego dê passágeiros assumiu pois considera- 

1 importancia, i 

Convém ainda decompor a receita nas suas par- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Bacagens.— Iransportaram-se 2.596 toneladas dan- 
do logar a 14:598801 de receita, e 3.705 cães, que pa- 
garam 1:330$02, 

Grande velocidade. — Sominaram os transportes 
36.575 toneladas, sendo 20.479 de comestíveis e 14,447 
de diversos. À differença de 1.649 toneladas, corres- 
pondente a transportes: funebres, gado, carruagens.e 

valores, parece-nos excessiva em relação aos numeros 
respectivos registados na estatistica. < 

Nos comestíveis. fipura o peixe por 8.052 toneladas, 
e as fructas e hortaliças por 5.841. A tonelagem do 

peixe tem diminuido um pouco, o que se explica facil- 
mente pela actividade das fabricas de conservas. 

Em relação à 1015 nota-se um augmento na reco- 

vagem, de 6.844 toneladas. Esse trafego era apenas de 

12.103 toneladas em 1809 (comprehendendo as ba- 
gTagens), 

O movimento de transmissão em Vendas Novas 
foi de 4.013 toneladas. 

O percurso médio de recovagem foi de 142,1 kilo- 

metro e a tarifa média 54,2 reis. 
Nos ramaes de Aldegallega e Montemor continua 

augmentando. a tonelagem. E' 6 ramal de Portimão 

um dôós trôços que mais contribue para este trafego, 
pois entre Tunes e Algôs passaram 3.054 toneladas, 
contra 3.315 além de Olhão. 

Entre Messines e Tunes transitaram 10.644 tonela- 

das, o que mostra à importancia já hoje attingida pelo 

movimento do Algarve, que em 1911 era de 7.599 to- 

neladas. 

O peixe expedido para Hespanha attingit. apenas 
393. toneladas. Era de 2.890 em 1912! 

Os transportes de pequenos volumes sommaram 
1.955 toneladas, com a receita de 29:0901$00. Esta re- 
ceita fora apenas de 22.3901800 em 1913. 

Pequena velocidade.— O pezo total foi de 612.659 

toneladas, determinando a receita, liquida de impostos, 
de 1.314:753834, com 6 percurso medio de 146,2 kilo- 
metros e à tarifa media de 14,6 reis. 

O augmento em relação a 1915 foi de 77.016 tone- 

ladas em pezo e de 324:552800 na receita. O percurso 
cresceu 11,5 kilometros e a tarifa média 0,09 reis apenas, 

Eis a tonelagem que passou entre estações que de- 

finem o affluxo de diversos troços em 1916. Poremos à 

par os numeros similares relativos a 1890 para as li- 

nhas então existentes e a 1011 para as mais remotas 

(ramal de Aldegallega, Montemor, Portimão, linha do 
Sado e troço de Faro a Villa Real): 

19h 1890 

Lisboa-Barreiro:scecere ces ee 52,234 18.680 

Pinhal Novo-Valdera.. 222 378.475 133.378 

" -Palmella.-...+.. co COD ATO 19.070 
» -Aldegallega ......+. 10,127 211.052 

Vendas Novas-Cabrella.:..:..... 408458 115.704 
Torre de Gadanha-Montemor.:- — 14.114 + 13.110 

Casa Branca-Alcaçovas..»-. eu 288/0109 67:213 
" “Tojal..-.. Ai 101,709 41.543 

Beja-Represas «veces 102.849 150.050 
ACCISAIDISÃO: etc, Ee diets Aa 41.260 10.770 

Meéssines= LUNGS: etlah sra é ADOCAL) 5.771 

TUHNCSSALDUTONTA 0a as na Dane 84,818 5.482: 
Pre RIROS cao AAA AE 49,015 + 30.865 

Olhão-Marim + «..-. EA NE AAA Nao 267064 “18.055 

io To fe Meo vos MEP ESCRAVA PERNA EAD 18.757 é 17.874 

Evora Montéê Ameixial -. .... - 41.005 10.595 

Vê-se por estes numeros o consideravel incremento 

do trafego: na linha do Sul, além de Casa Branca, es- 

pecialmente no trôço para além de Beja e nos trôços 
do Algarve, 

E todavia achamo-nos em face da estatistica de um 
. 

Lá
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mau anno, com diminuição grande da tonelagem de 
Cereaes, de adubos, de minerios, etc. : 

Examinando às mercadorias por especies, vemos 
que foram os seguintes os principaes transportes: 

1016 1800 
SEIO fl Pe UR OA 62.754 15.600 112.000 em 19%] 
Carvão VEMOLAL « <16/0 5.6 32915 15100 32.500 +» 1919 
Se bÇHO A AIRRARAAADENA q 33070 4380 12300 *» 100 

LH SuLO: SOEIRO 46 548 93400 92000 à» 19103 
DOAR a O Sao, 28.105 5100 18200! » 1012 

BORIS. aa, 19:218 3 5400 21.500. uv» 4943 
AROLIBAR ONDA AAA... +. 11.414 2.000 6400. 5» 10919 
Adubos e estrume... N9.647 — 09000, —» 4913 
Juavvão mineral... 7.953 4900 23500 » 1919 
JOMESTIVEIS..... e. 329:558 3.000 I890D, x Nu 
QEPBDOIS aaa ae anos 21.913 2.700 E S3(8) 6 BEER AREA, 

ERBDEARAS era hos, 16,224 2400 11.000  » n 
Gado (eubeças)...... ATER 235000 453000 a.» 
egUuUmes..... SARA 2 A3/833 2 600 1100) » 

Estes numeros mostram o incremento que tem to- 
mado o trafeso e os maximos attingidos pela tonela- 
gem de algumas mercadorias em 1912 e 1913, 

Os adubos chimicos expedidos do Barreiro, attin- 
giram 64,224 toneladas em 1911 e pouco variáram até 
1014, em que se expediram 60.056 toneladas. Esta cifra 
baixou a 38.207 em 1915 e a 20.001 em 1916, 

Ao mesmo tempo, o trafego recebido no Barreiro, 
que attingira 61.805 toneladas em 1010-1011, desceu 
rapidamente a 26597 em 1913-1914, subiu ainda a 
40.678 em 1914-1015, para descer nós dois annos agri- colas seguintes à 12.382 e 21.308, 

Estas variações symptotmaticas, se são devidas em parte ás perturbações causadas pela guerra, devem-se 
attribuir tambem á infeliz legislação agraria que a pre- 
texto da guerra se tem promulgado, levando-se o lavra- 
dor a restringir a cultura em vez de a augmentar. 

Com estas variações cóincidiram as das expedições 
de adubos feitas do Barreiro (C. U. F.) pela União Fa- 
bril, para outras linhas, por Vendas Novas, que attingi- 
ram 20.002 toneladas em 1913 e 22401 em 1914, e baixaram a 14.026 em 1915 e a 10467 em 1016. 

Convém reunir n'um quadro os elementos do tra- 
fego como em Vendas Novas: | 

| Expodivcás — Recólidas Tótul 

Passageiros... 15107 12712 27810 
SG MA ARA UA 926 3.087 4.013 
Po IN a a ditas 39.671 87202 126.873 

Na estatistica de pequena velocidade figuram, num 
total de 592.000, as diversas por 69.440, succedendo 
que sob esta rubrica se encontra a quasi totalidade 
da expedição de algumas estações. Assim Ourique 
expediu 3.126 toneladas n'um total de 4.774; Odemira 

1.729 em 1.900; S, Marcos 3.232 em 4.043; ete. Sup- 
ponho que as lenhas, cujos transportes teem avultado 
ultimamente, se encontram sob essa rubrica. Convirá 
indica-las em separado, visto tratar-se de um combus- 
tivel empregado em larga escala e cuja quantidade 
importaria conhecer. ; 

O movimento das estações de pequena velocidade 
em Lisboa tem-se mantido estacionario e tem mesmo 
diminuido um pouco. 

Eis às cifras à ellas relativas: 

i Expedições Chega das Total 

Terreiro do Paço... +... 116 33 149 
Lisboa (I)usicds: an aca A ANA EAUIPBON e 32005 

14 Se RS A CARE a SeSA 108 8 116 
AN fo o O) MS SAAA TARA 6.865 8.409 18.275 
t?. (Central)... 1.058 = 1.058 
»” (Ribeira Velha). 220 — 220 
A ÇATOrOS a es ave 400 . — 400 

31.086. 20,240 52226 

Em 1912 o movimento foi de 56.651 toneladas em 
Lisboa-J. e Lisboa-S. A. sendo 32.313 toneladas de ex- — 
pedições, é 24,330 de recepções. 

E' em S. A- que se nota maior diminuição, 
E todavia era de esperar que o movimento fluvial 

augmentasse em proporção dos sacrifícios que repre- 
senta a multiplicação de estações na margem direita. 

Acompanham os mappas estatísticos os costuma- 
dos graphicos, sendo todo o trabalho typographico 
perfeitissinio. ' 

Ao digno Chefe do serviço, que tão distinctamente 
desempenha o seu cargo, é ocioso tecer encomios, pois. 
sempre que analysamos aqui a estatistica annualmente 
organisada sob a sua direcção lhe prestamos o teste- 
munho do-apreço devido. aos seus merecimentos de 
funceionario sabedor e zeloso. 

J. Fernando de Souza 

— Es 

À situação dos caminhos de-ferro da America 
Nos 6 primeiros mezes de 1917 

Diz-nos Edouard Payen, no Economiste Français, que, 
para os caminhos de ferro da Atmmerica, os primeiros seis 

a. 

mezêes do auno de 1917 foram um pêériodo particular- > 
mente interessante, | 

Para 249.799 mi'has de vias ferreas, que tantas são as 
que se acham alli em exploração, às receitas brutas eleva- 
ram-se à 1,946.395.000 de dollars, contra 1.741.329.000: 3 
para 249.156 milhas exploradas durante identico periodo 
do anno anterior. 

Embora pertencentes a um paíz que, ao começar o 
anno de 1917, não estava aiuda no numero dos bellige- 
rantes, os caminhos de ferro da America do Norte não fo-" 
graram furtar se ão consideravel augmento das despesas 
de. exploração; soffrido pelas linhas de todos os vutros 
paizes. g 

Essas despesas passaram de 1.178.490.000. de dollars, 
nos primeiros seis mezes de 1916, para 1.390.712.000, no — 
primeiro semestre de 1917. O augmento foi, portanto, de 
212.222.000 de dollars, ou mais de 1.061 milhões de fran- 
cos. 

O augmento das despesas foi maior do que o aug- 
mento das receitas brutas: attingiu a 18,02 ,, ào passo 
que o daquellas não foi além de 11,78 º,. 

À ampliação «da rêde explorada não foi senão de 
(0,20: “Tas : é 

O beneficio liquido, dadas aquellas circumstancias, não. 
foi senão de 555.683.000 dollars, ao passo que havia sido 3.537 em 5.002; Saboia 3.816 em 4845; Pereiráse (de 562.538.000 em fMentico perioda do anno precedente, 
resultando; “por issó, uma diminuição de 7:155.000 de 
dollars ou de 1,26 “º,. 

se considerarmos que 0 preço dos carris se elevou, 
nos. dois ultimos, anuos, de 28 4 38 dollars a tonelada, 
sabendo-se que os caminhos de ferro dos Estados Unidos 
necessitam. 3 milhões de toneladas de novos carris por 
auno, o avemerito de preço que fica mencionado repre- 
senta, por si só, 0 considerável excesso nta, de despesa de 34 
milhões de dollars; ou 150 milhões dé francos. 

CGonsomenm aqueiles caminhos de ferro, 200 milliões 
de tonéladas de carvão por auuo, sendo Cieil comprehen= 
der, dados “08 preços do combúóstivel em referencia, o 
enorme auginento de despesa que demandou à acquisição = 
de tão grande quantidade de hulha. 

A comparação dos restliados do primeiro semestre de. 
1917 é leila com os de um periodo que bavia insreado, 
até agora pelos seus consideraveis progressos. Com efeito: 
durante 0s 6 primeiros mezes de 1916, as receitas ba. 
viam. sido uccrescidas da consideravel somina de dollars 328.012.578, ou de 42,26 q. 
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o O Kkeonomiíste Français reproduz do Commercial and 
Financial Chronicle o quadro completo das receitas bru- 

. tas e dos beneficios liquidos das diversas linhas ameríca- 
= nas, nos primeiros semestres dos annosíde 1897 a 1917, 

— que também aqui vamos apresentar aos “leitores: 

Be Receitas brutas, em dollars : 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Sé o primeiro sémestre de 1916 foi assaz brilhante 
em resultados, ellé havia sido precedido, em 1915 e em 
1914, de dimínvições consideraveis, de 40 milhões de 
dollars aquelle e de 85 milhões este, Os beneficios liqui- 
dos apresentavam maior valor no primeiro semestre de 
1915, & despeito do enfraquecimento do producto bruto; 
mas em 1914 tinha hávido uma diminuição de mais de 
50 milhões é meio de dollars, e se em 1913 appareceu 
um maior valor de 26.799.000 de dollars, nos dois an- 
nos anteriores, 1912 e 1911, linha havido menor valor 
a considerar, 

Se à comparação se fizer com os bem mediocres, re- 
sultados de 1914, a diminuição das receitas brutas seria 
de 85.033.000 de dollars ou de 5,72 *º, e a dos beneficios 
líquidos de 50.660.000, ou 12,82 “q. 

DO augmento. das despezaás fez-se Sentir mais sobre às 
linhas do Este do que sobre às de Oeste. Aquellas soffre- 
ram uma importante contracção dos seus beneficios liqui- 
dos, a despeito de substanciaes angiminentos nas receilas 

brutas. Nestas, ao contrario, deu-se na maioria dos ca- 
sos, um augmento nos beneficios liquidos assim como 
nas receitas brutas, em face do enorme excesso das des- 
pezas. 

Os Pensilvanta Rail Road é o New York Central são 
exemplos Iypicos d'este facto. Este ultimo tem um aug- 
mento de 4.434.000 de dollars nas receitas brutas e uma 
diminuição de 8,724.000 nos benefícios liquidos, Aquelle 
apresenta o augmento de 21,152.000 de dollars nas recei- 
tas brutas e uma diminuição de 9.433.000 nas receitas 
liquidas. 

O Baltimore and Ohio é uma excepção à negra geral, . 
pois apresenta um augmento de 5.541,972 de dollars nas. 
receitas brutas e correlativamente o de 299.647 nos be- 
neficios. 

O New York New Haver figura com um augmento de 
2.660 dollars nas receitas brucás e o de 365.735 nas 
Tiquidas. 

No úgrupo das rêdes Je Oeste, o Chicago and North 
Western, com um augmento de 4.963.000 de dollars nas 
receitas brutas, perde lodávia 1.292.000 nos benefícios li- 
quidos. 

Considerando os resultados obtidos mez a mez, durante 
os. primeiros semestres de 1916 e 1917, obtem-se o qua- 1 
dro seguinte : 

Receitas brutas, em dollars: 

17 1916 Augmento vu diminulção 

Janeiro, + . 307,961.000 267.115.000 4 40.845.000 
Fevereiro... 271.928,000 269,272.000 -< 2.655.000 
Marços ii... 1321:317.,000 294.068.000 + 27.249.000 
Abril... 3826.560.000 288.740.000 + 37.819.000 
Maio... 353.825.000/ 308.132.000 + 45.692.000 
Junho...  B51.001/000 301.304.000 - 49.696.000 

| ' & 1, semestre Anno referido Anno precedente Augmento ou diminnição 

E. LARBIT LA US05:0038/794""=— 40TABAAOS 2 O UN60OTF7 
MN CA898.. 460.5928130  ALOSIGAAT + 49.031.689 
= poa: 480.509.7652 /-— 461.093:098 + 27.516.707 
1800, ST7.149.664 506:366.345 + 70783319 
& 1901.. —638.334.794 — 580.421.956 + 57.912.838 

y. —f902.. 670.398.926  G631.404.280 + 38.904.646 
ANOS. TULTOIL2.207 — G3TGIVLE3ZA + N232598 

= 1904. T31.7IT4,531 TARBINDAZDO — 13:085.603 
1905... 848.334.R04 — T090.321.750) e DT. 012.454 
1906...  923.554.268 —815.486.025. 4-108.068,243 
1907. 999.082.691 .884.426.163 + |14:656.528 

& 4908... —.893.860.965 1.036.720.560 — 172.808.505 
É 1909.27 1.17T2AR5A403. 12051.853.195 4 120.332.208 

S 1910.. 1.351.570.887  1.172.451.315 4 179.089.522 
AI. 2.300:580:765. - 1.339;,039.568, —. 28.958.798 
o A9I2. 1.365.355.850 1.309.006.353 + 56.349.506 

19138 1.502.472.94? 1.366.304.199 --136168.743 
RI AAA. 1.401.010.280 e 032.706 — 85.0383.426 
OTIS. 1.407.465/982///1.447TA64.542 = 38:908.560 
96, 1731460912 ROS 4 48334 / -< 328.012.578 
NAO ATA 1/9460:305.684 16 T41.320.277 = 205.066.407 
lp » 

E rá Beneficios liquidos, em áolltars': 
o. 

BOT...  121/059.320 — 115.427.318 + 5.632.009 
1898. 139 585.917. — 121.895.682 + 17.690.035 
E 1888. . DO.5099.074 — 140.545.625 + 10,053.539 

ate 900. 80.78.4357 155.591.468 H 25.1296,960 
: TESS 206.218.320 — 179.4905.140 + 26.723.180 
OO LL SOOOTAIDS  DOZROUIOZ ic de 2.006 

. 1903.. 2Í8.024.056 — 198.256.8296 + 19.767.930 
STR 198.807:547. 2I4ASTADO —  25.349.873 
EIS... 234333810  DISAITAGS A+ 18916.342 
NEASO8..  STPTOLOAT R260:345.855. + A6,.755:1902 
TIO 7T..  F80697TAISH — 261.423.9046 | 19,273.550 
= 1908.. 2301554071 — 294738.973 — 63:484.902 
IDO... STIBOL34O, 294.951.102 = 76;640.239 
MST... — 408380:483  9271.562,668,-E 36.8k7:715 
DEI CBT8.652/053 — Z04500.480 —  2TITATT 
EAN 3T3IBTOAATA TOT5AOT.BAR —  2:037T.h7I 
“A 1083.. 400.,242.54A /373.44TBTO- + 26.799.669 

ASIA. > 343:835.677 — 394,405:885) — h0.600.208 
A9I5.. — 394.683.548 * 347.068.207 + 47.615,34] 

PAIOL 2 559.376.8904 — 393.295.507 be 166.151.587 
2 1917... — 555.683.0%5 — 562.838.773 — 7/155,748 

Do — Não ha duvida que são sobremodo elucidatívas e elo- 
— »uentes estas cifras de tão interessantima estatistica, à 
=. qual é completada pelas seguintes notas, não menos inte- 
"o Tessantes: 
q 

“Ê Fe Em 1897, o numero das rêdes incluídas no total é de 
e. 170; em 1898 de 179; em 1899 de 165; em 1900 de 170; 
as em 1901 de 172; em 1402 de 154; em 1903 de, 159; em 
1 1904 de 130; em 1905 de 148; em 1906 de 143: em 1967 
MP 148, 
: Em 1908 0 numero de milhas representadas é de 

168.839; em 1909 de 233.902; em 1910 de 239:652; em 
1911 de 241.923; em 1912 de 237.698; em 1913 de 
—239,983; em 1914 de 245.312; em 1915, de 247.745; em 

' 1. FL de 249.259; e em 1917 de 249,799. 

— nas de carvão e de anthracite estão comprehendidos n'es- 
3 tes lotaes. 

“ 

Nem os caminhos de ferro inexicanos, nefn ós das mi- 

Beneficios liquidos, em dollars: 

Janeiro... 87.748.000  79.069.000 + 8679000 
IEROS: 58.964.000 — 8S0.331.000 — 21.367.000 
Março. . 88.807.000) —96,718.000 — 7.911.000 
ADELA ess. — 93.318.000 93:957.000 + 60.000 
Ee PAVEAIDUA 109.307.000  105.782.000 + 3.524.000 
Junho...:. 113.811,000 — 103.341:000 + 10,474.000) 

. De tudo isto se deprebhende que as linhas ferreas da 
America do Norte. se encontram, no ponto de vista das. 
despezas e da restricção de beneficios, como à maior” 
parle dos outros caminhos de ferro do mundo inteiro, 
soffrendo as terríveis consequencias de uma guerra mal- 
dita, que não ha mancira de ver terminada, como tanto 
se. faz mister. 

" bB.
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Engenheiro Raul Esteves . 
“ Tivemos o prazer de abraçar em Lisboa, vindo das 

trincheiras, em Fránça, no goso d'uma fugitiva licença, o 
nosso querido ainigo e secretario d'esta (Gaseta, que desde 
Maio ultimo alli se achava commandando o"batalhão de 
caminhos de ferro. 

Da parte que este tem tomado na campanha conta-nos 
o Sr. Esteves fáclos que nos enchem de prazer. 

O bitalhão dos ferro-viarios portuguezes lem sido muito apreciado e considérado pelos altos dirigentes da 
campanha, sendo encarregado de alguns trabalhos de 
Brande importancia e elogiado pela presteza e perfeição 
com que os tem executado, 

Chamado para construir um determinado troço de li- 
nha ferrea, que deveria estar promplo em quinze dias, o 
pessoal portuguez desempenhou-se do encargo em doze 
dias, o que produziu a mais agradavel impressão nos di- 
rigentes, | 

O nosso querido coliega volla âmanhã para O seu 
posto de honra, e lá se conservará alé que a guerra Ller- 
mine, 6 que não permitte a menor conjectura sobre quan- 
do teremos o prazer de o ver regressar ao nosso convi- 
vio e ao seu logar n'esla redacção. Por isso nos sollicitou 
que o substituissemos no logar em que só platonicamente 
0 seu nome tem sido conservado no encabeçamento do 
nosso jornal. Assim o fazemos, provendo esse lugar o 
nosso redactor eflectivo Sr. Alberto Bessa, cuja assidua 
collaboração nos tem sido um valioso auxiliar, 

2 Ão nosso presado amigo Sr. capitão Raul Esteves, de- 
sejamos que breve regresse à patria, glorioso de ler, elle 
e os seus subordinados, cooperado com eflicacia nº'essa 
cruenta lucla em que os nossos velhos alliados se empe- 
nham e em que não desistirão da victoria final. 

— Ex 
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Manuel Hffonso d'Espergueira 
Finou-se um dos vultos de maior destaque de entre 

OS nossos antigos estadistas e d'entre às mais distinetos 
engenheiros dos caminhos de ferro portuguezes. 

Na sua casa, proximo de Vianna do Castello, sua terra 
natal, onde voltara recentemente, após alguns annos de 
exilio, parte forçado por um processo criminal com que a 
politica quiz feril-o, parto expontaneo porque o desgosto 
0 levou à conservar-se longe do paiz, parte, finalmente, 
Obrigado pela doença que victimou sua esposa, morreu 
no dia 28, o dislicto engenheiro Manuel Affonso d'Esper- 
gueira. 

Apesar dos seus 82 annos, à sua robustez pliysica, que 
6 desgosto da perda da esposa querida ultimamente aba- 
lara, não fazia prever o desapparecimento da sua figura 
aprumada, distincla, bom espécimen de uma geração de 
rara e forte envergadura, de caracteéres energicos, que vae 
escasseando. 

Engenheiro. pela escola de Pontes e Calçadas de Paris, 
curso que fez com grande distinção, exerceu importantes 
Cargos no nosso paiz, sendo por muito tempo director da 
Compauhia- Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, no 
serviço da qual ultimamente e por nomeação do comité 
de Paris, foi conservado como engenheiro consullor. 

: N'aquelle logar o conhecemos, quando 60 auclor d'estas 
linhas assumiu uma certa situação na Companhia, por 
oceasião da lucla com os antigos elementos estrangeiros 
em combate com o grupo financeiro purtuguez; ed'essas 
relações respeitosas entre director é subordinado nasceu, 
Com à admiração por aquelle bello caracter, à afeição.que 
desde então lhe dedicámos é com que conquistâmos à 
reciprocidade. 

Na política occupou o'Sr. Manuel d'Espergueira logares 
proeminentes, sendo deputado em varias legislaluras, 

Go 
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presidente da Camara e por fim, tendo, em 1898, public — 
cado um proficiente astuo sobre As despesas publicas e a 
Administração Financeira do Estado, foi nomeado minis- 
tro da Fazenda, cargo em que: foi recondusido em 1901, 
sendo eleito Par do Reino em 1905. : 

Já se vê que, em tão elevada posição, à política não 
deixou de ataca-lo ferozmente, sendo brilhante a fórma 
porque a sua palavra enesgica e a consciencia da sua rec- 
tidão na gerencia dos negocios publicos lhe davam facil 
victoria sobre os seus detractores. 

Dá sua gerencia n'aquella pasta ficou um principio 
que ào paiíz muito aproveitou, representando alguns mi- 
lhares de contos de economia nos cofres do Thesouro, e 
à diminuição no agegravámento dos cambios—os con-. 
Cursos para acquisições de cambiaes pela Jonta do Cre- 
dito Publico. 

— Anteriormente esses cambiaes eram comprados. no 
mercado, o que permitlia à especulação fazer o seu jogo 
em prejuizo do Thesouro e de todo o commercio. > 

Foi Espergueira que creou os concursos por proposta 
em carta fechada, que póz termo áquella especulação. 

Foi agraciado com as seguintes merces honorificas: 
Grande official, commendador, official e cavalieiro da 

ordein de S, Bento de Aviz; official da Legião de Honra 
de França e da Rosa do Brazil, À | 

A'lem do estudo financeiro a que acima nos referimos 
deixou publicados os seguintes trabalhos: 

«Missão de” estudo ao porto de Antuerpia», Lisboa, 
1885; "«Interpellação sobre as obras do porto de Lisboa», 
discurso proferido na camara dos deputados, 1883; «Me- 
moria descriptiva do projecto d'um porto de abrigo em 
Leixões», Lisboa, 1874; «Relatorio dirigido a 8. ex.? o 
ministro das Obras Publicas, e legislação relativa ao rio 
Mondego, vallas e campos .de Coimbra», Coimbra, 1869; 
«Memoria sobre as obras executadas nos campos do Mon- 
degos, Lishoa, 1871; «Relatorio sobre à administração do” 
porto artificial de Ponta Delgada», Lisboa, 1871; «Projecto 
para a conclusão do porto artificial de Ponta Delgada», 
Lisboa, 1872; «A questão Leixões-Salamanca»s,. discurso 
proferido na camara dos deputados, Lisboa, 1889; «Pro- 
jecto do caminho de ferro de Mossamedes», discurso pro- 
ferido na camara em 1890, Lisboa, 1890; «Relatorio, pro- 
postas de lei e documentos apresentados na camara dos 
deputados», Lisboa, 1900 e 1905. 

: EE TEME IRS CEA PNI US ERAS 

LINHAS PORTUGUEZAS . 
Minho e Douro.—Como é sabido, as plataformas da 

estáção do Porto, tinham na extremídade, do lado do tan- 
nel, um rebaixamerito, para facilitar à passagem de umas 
noutras, que podia*lar logar a desastres, e como essa 
passagem era dispensavel, a Direcção resolveu suprimi-la 
nivelando as placas, o que dá mais commodidade aos 
passageiros, visto O enorme comprimento de alguus com- 
boios. Este trabalho está em via de conclusão. 

= Está quasi concluida à estrada de ligação da esta- 
ção de Almendra com Almendra, Algodres, Villar de 
Amargo e Figueira de Castello Rodrigo. ; 

Esta estrada la muitos annos principiada, está já toda 
rompida, faltando apenas empedrar cerca de 7 kilometros 
dos 24. que lem até Figueira de Castello Rodrigo; mas 
apesar disso, os povos de Alinendra, Algodres e Villar. 
de Amargo, já se servem d'ella, pois lhes dá grande faciliz- 
dade às suas relações commerciaes. Figueira, Freixeda 
do Torrão, Vermio3sa, Almofala e Villar Torpfh, servem-se 
no.entanto pela estrada-de Barca d'Alva, por ter medos 3 
kilometros e por estar toda britada. 

A linha do Douro, não deve porém o seu desenvolvi- 
mento às suas estradas, que são tão deficientes que | 
ha muilissimas estações a que só dão accesso maus e 
ingremes caminhos. À
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8 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

— VIAGENS E TRANSPORTES 
Restricções no serviço internacional 

Portugal-França— Continua impedido todo o tra- 
fego de Portugal para França, só se acceitando à despacho 
as remessas para as quaes o expedidor apresente atúclo- 
risação: da 4.º Divisão Technica de Ferrocdriles, com séde 
em Madrid, Calle San Bernardo, 2. 

Portugal-Hespanha — Para. Madrid- Principe .Pio 
não se acceitam, alé o dia 5/do corrente, remessas de 
grande velocidade, de mais de 50 kilogramimas, excepto 
Íructas, peixe, carnes frescas e leite. 

Estação de Rêus de M. Z. A. — Mé novo aviso acha-se 
suspenso o despacho de remessas de vagão completo, ex- 
cepto gado e artigos de primeira necessidade. 

Estação de Barcelona n.º.2, Sans e Clot— Não se 
acceitam remessas de grande nem de pequena!/velocidade, 
excepto gado, [orragens, carvão, lenha e generos de pri- 
meira necessidade. 

Linha de Venta de Baros a Santander — Exige-se re- 
serva pelos prazos de transporte nas expedições de gran- 
de e pequena velocilade, destinadas a estas linhas. Pára 
Alar até Barcena, não se admitte trafego algum. 

Linha de Quintanitha à Barrugio— Fstá, suspenso 
todo 0 trafego para esta linha. 

Linha da Leónia Gijón — Interrompida, por causa das 
neves, entre Santa Lucia e Poente de los Fiares, não se 
admitindo trafego alguin qne tenha de transitar pela par- 
te interrompida, 

Bilhao — Para esta estação sÓ se acceitam remessas 
com reserva pelos prazos do transporte. 

Tarifas annuladas 

A "Tarifa especial S. P. n.º 8, combinada entre a Com- 
panhia Portuguesa e à de Madrid-Zaragoza e Alicante, para 
o transporte, de madeiras de Portugal para Hespanha, é 
annulada a partir de hoje. 

A tarifa E. P. n.º | de grande velocidade, combinada 
“entre às duas referidas Companhias, para o transporte de 
generos frescos, é lumbem annulada a partiv de hoje, em 
virtude de resolução tomada pela companhia bespauhola. 

- Distribuimos com o presente numero, 

Derrogação de restrieções no trafego nacional 

Em virtude d'um despacho do Ministro do Commercio, 
foram derrogadas lodas às restricções impostas pelo go- 
verno Iransacto, no tralego nacional, à circulação pelb ca- 

— tninho de ferro, de mercadorias e gados. 
Em visla d'essa resolução, as emprezas de caminhos 

de ferro publicaram ávisos annulando todas as publica- 

ções, seguido as quaes sexestabeleciaim restricções na 
acceitáção à despacho de diversos generos de primeira 
necessidade. & ; 

Tarifa de Camionagem de Collares-Central 

A parlir de hoje, a sobretaxa de 50 por cento, em vá 
—— gor nos preços estabelecidos na "Tarifa de camionagem, 
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entre a estação de Cintra e o despacho de Collares-Cen- 
* tral, é elevada à 75 por cento. 

Tarifa de Camionagem em Lisboa 

Os preços das Tabellas iusertas nos artigos 2.º e 4.º 2 Tarifa: de camionagem em Lisboa, entre às êstações “do caminho de ferro e o Despacho Central de Lishoa, e 
dômicilios, foram augmentados com à sobretaxa de 40 

ES 
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Apeadeiro de Avanca 

Segundo um Aviso recentemente publicado pela Com- 
panhia Portugueza, o apeadeiro de Avanca, situado entre 
istarreja 6 Ovar, a partir de hoje, álem do serviço que 

já estava Habilitado à prestar, passa à acceilar à expedi- 
ção é recepção remessas de pequena Velocidade por va- 
gão completo ou pagando como tal, em portes a pagar, 
quando d'alli expedidos, e pagos quando a este destina- 
dos, sendo as operações de carga e de descarga ellectua- 
das por conta dos expedidores e consignátarios, respecti- 
vamente, e com gente sua. 

Esta medida veiu satisfazer grande numero de pedi- 
dos feitos pelos povos da região. À 

Distribuímos com o presente este aviso. 

& Es 

Indice de tarifas 
Em vista das numerosas modificações, addilamentos, 

alterações e annulações que se teem dado, por sucessivos 
avisos ao público em todas as tarifas forro-viarias, lem- 
braram-nos os nossos estimados assignantes, da primitiva 
da nossa. Gazeta, Campos Mello & Irmão, Limitada, da Co- 
vilhã, a conveniência de publicarmos um indice de todas 
as tarifas e suas modificações que se acham em vigor 
n' esta data. 

Acceitimos gostosos (ce agradecidos) à ideia, e aqui 
principiamos hoje a publicar esse indice, começando pelas 
tarifas da Companhia Portugueza. 

-« Tarifise avisos de modificação vão acompanhadas das 
respeclivas datas, e por estas: facil será nos nossos assig- 
nantes, que desejem conhecer essas publicações, encon- 
tra-las na nossa collecção, como annexos ou em referen- 
cias na secção «Viagens é Transportes.» 

À seguir ás tarifas da Companhia Portugueza publica- 
remos eguaes esclarecimentos sobre as das outras rêdes. 

Tarifas de grande velocidade 
Passageiros 

Internas +: 

N.º 2 (15-9-14): Grupo de estudantes e seus profes- 
sores ou pessoal escolar em viagens de estudo du de re- 
creio. 

N.º 3 (R28-5-15): Bilhetes reduzidos para os comboios 
lramwavs. 

Aviso ao Publico: 2.090 (30-3-12). 
N.º 5 (16-6-08):"Compartimentos alugados, logares de 

luxo e salões, 
Avisos ao Publico: 1.519 (3-11-06)— 1.517 (3-11-06), 

N.º 7 (15-12-04): Bilhetes de ida e volta à preços rê- 
duzidos. É 

Aviso ag Publico: 1.527 (14-12-06)— 1.545 (26-3-07) 
— 1.661. (1-7-08) — 1.793. (10-12:09) — 1.933 
(RA--I1)—2.116 (10-7:12)— 2.465 (10-3-15), 

N.º This RU4-14): Bilhetes doe ida e volta a preços 
reduzidos. ! 

Aviso ao Publico: 2.503 (24-6-15). 
N.º 9 (15-8-17); Bilhetes collecltivos para grupos de 12 

ou mais pássageiros de 3.º classe, 
NOIS (31-5-15): Bilhetes reduzidos de applicição em 

várias zonas. 
N.º 12 (14-2-91): Bilhetes de admissão nas gares. 

Aviso ao Publico: 2.321 (64-14). 
NO 3 (2:4-07); Bilhetes simples entre Figueira e es- 

tação de Pampilhosa até Porto, 
Aviso ao Publico: 1.566 (17-6-0%). 

e 

es
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Nº 14 (1-10-97): Bilhetes de assignatura trimestral, 
— Semestral e annual, 

Aviso ao Publico: 1.861/(21-5-10) — 2.304 (6-2-14). 
N.º Idobis (17-7-01): Bilhetes de assignatura mensal. 

Aviso a4o Publico: 1.142 (10-11-01), 
N.º 16 * (29-4-14): Viagens de recreio em grupos pe- 

los comboios ordinarios ou em' comboios especiaes. 
N.º 22 (1-8-07): Bilhetes de identidade para viagens a 

Meios preços. 
Aviso ao Publico: 1.958 (29-4-11). 

N.º 23 (12-12-09): Bilhetes especiaes para serviço 
apeadeiros entre Cacem é Torres Vedras. 

Aviso ao Publico: 1.838 (22-2-10). 
Nº 25 (61211); Transporte de artistas de theatro é 
de circo, em grupo, suas bagagens, malerial de scena e de 
circo, animaes amestrados, e montadas de cavalleiros tau- 

romachicos. 

Combinadas : 

Linhas portuguezas 

N.º 101 (28-5-15): Viagens de recreio (ida e volta) em 
grupos pelos comboios ordinários ou em comboios espe- 

 Ciães, combinada com às linhas do Minho e Douro, Sul e 
Sueste, Beira Alta e Companhia Nacional. 

N.º 102 (18-6-16); Bilhetes de ida e volta entre varias 
estações da Companhia Portugueza e Tondella e Vizeu. 

NB 2(2-4:07): Bilhetes simpies entre Figueira e esta- 
lação de Pampilhosa até Porto. 

NB3 (RI-7-98): Bilhetes de ida e volta combinados 
com à Beira Alta. 

Aviso ao Publico: 1.098 (29-3-01) —1.183 (19-6-02) 
— 1.704 (5-1-09) — 1.934 (25-1-11) — 1.970 
(25-5-11). f 

Pd (22-5-09); Bilhetes d'excursão com itinerários es- 
eolhidos pelos passageiros. 

Áviso ao Publico: 1.979 (22-6-11)-—2.300 (29-1-14). 
PP 5 (19-6-92):1Bilhetes de ida e volta, combinada com 

9 Minho e Douro, 
Aviso ao Publico: 1.897 (27-9-10) — 2.098 (8-5-12). 

P 6 (16-11-04): Bilhetes collectivos para 12 Ou mais 

Passageiros de 3.º classe, combinada com linhas portu- 

Buezas. 
Aviso ao Publico: 2.816 (29-8-17). 

P 13 (23-4-07): Bilhetes de ida e volta, combinada com 
0 Sul e Sueste, 

Aviso ao Publico: 1.947 (14-3-11). 

Linhkás hespanholas 

N.º 206 (11-9:14): Bilhetes simples de Lisboa a Hen- 
daya ou de Irin à Lisboa. 

Linhas francezas 

Nº 301 (10-11-1101): Bilhetes simples o bagagens. 
Áviso ao Publico: 2.145 (15-10-12). 

N,º 302 (10-11-11): Bilhetes de ida e volta e bagagens. 
Aviso ao Publico: 2.145 (15-10-12)—2,367 (23-7-14). 

Nº 308 * (25-10-11);Bilhetes de ida e volta para fa- 
milias. 

— Nº 307 * (10-11-11): Bilhetes de 1. 6:2.* classe, Pa- 
ris-Lishoa e Porto, e volta. 

N,º 810 * (15-12-13): Bilhetes circulatorios com itine- 
Yários fixos. — : Y 

N.º 312 (15-6-11): Bilhetes simples e bagagens, Paris, 

Bordeus e Bayonna. por Lisboa, Entroncamento, Coimbra, 

8 Porto, ou vice-versa. 
Aviso ao Publico: 2,145 (15-10-12), | 

N.º 3218 (15:6-11); Bilhetes de ida e volta, Paris, Bor- 
deus e Basonna e Lisboa, Entroncamento, Coimbra é Porto. 

Aviso ao Rablico: 2.145 (15-10-12)—2.367 (23-7-14). 

Nº 314 (3-10-12): Bilhetes simples é bagagens Paris 

bor Dakar, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, Ou 
Vitê-Fersa, — 

” 

dos 

N.º 315 (3-10-12): Bilhetes de ida e volta, idem, idem, 
idem. 

Nº 816 (10-11-11): Bilhetes simples de 1.º classe pa- 
ra Paris e portos d'África. 

Nº 817 (10-11-11): Bilhetes de ida e volta, idem, 
idem, idem. b” 

Mercadorias SS 

Internas: e) - í á 

1 (12-1-03): Recovagens e generos frescos. “ao 

Áviso ao Publico: 1.611 (27-11-07)—1.957 (29-4-11) — 
—92.229 (7-8-13) — 2.424 (29-10-14) — 2:549 “à 

(13-11-15)— 2.677 (10-11-16) — 2:733/ (15-3-17). = 
4 (17-11-90): Metallico, valores e reembolso. 

Aviso ao Publico: 2.011 (10-10-11), - 
6 (15-2-90): Telegraminas, SA 
8 (12-1-03): Volumes de peso não superior a 10 kilo--—-—> 

grammas. E; 
15 (10-6-99): Byciclos, 2 

Aviso ao Publico: 1.103 (13-5-01) — 1,112 (3-7-01) 
1.372 (31-10-04). 2 

17 (Q1-12-11): Touros, animaes ferozes. elc. ” 
971 (29:4-14): Gado cavallar, muar é laginero. SR 
94 (29-4-14): Generos frescos com destino a Lisboa-R “e 

para entrega nos mercados ou domicilios; Lisboa-Mar para e 
exportação; Santarem; Payalvo; Coimbra; Aveiro; Gaya; 

Campantiã; Figueira; Leiria, Portalegre; Elvas: Castello 
Branco; Covilha e Guarda. 

Aviso ao Publico: 2.388 (27-8-14)— 2,552 (7-12-15). 
26 (1-8-12) g.. v. (14-A de p. v.): Automoveis para 

É.
 

mm p
o
 

TA
S 

PSL: 
À 

passageiros. SS 

27 (20-8-13): Generos frescos em vagões frigoríficos dos == 

expedidores. ” 
28 (10-9-14): Flores e comestíveis em cestos,-e leite — 

em bilhus, por assignatura mensal nos arredores de Lis- e 
- 2 

+ 

LL T-bis (4-7-01): Bagagens nos tramways. Nei 
C 1-bis (1-4-96): Mercadorias no ramal de Cascaes. + 

Combinadas : fã 

Linhas portuguezas : 4 

MB 1 (20-7-1898): Mercadorias diversas, dinheiro e va--- ” 
lores, combinada com Beira Alta, Ra 

Aviso ao Publico: 1.316 (7-4-904). [x 
LNMD 3 bis (25-71-1882): Generos frescos, combinada = 

com Minho e Douro. "ER 

Aviso ao Publico: 2.632 (27-7:916). SO 

P 2 (20-6-1890) Telegraminas, combinada com Minho — 

e Douro é Beira Áll% | ' Dá F 

P 8 (10-4-907)! Valores de peso não superior à 10 kg. 

combinada com varias linhas portuguezas. . 

P 8 (24 5-189%4): Peixe Iresco, salpicado, salgado, ma--— 
riscos e escabeches, combinada com varias linhas: portu--— 
guezas. ds 

N.º 105 (16-3-912): Reembolsos, com todas as linhas ——- 
portuguezas. À Y 

Linhas hespanholas n 

N.º 201 (133-916): Comestíveis e generos frescos, 
combinada com Sul e Sueste e M. OC. DP. *' LM 

N. 204 (15-12-910): Metallico, valores é reembolsos, 

combinada com M. €. P. CPÉESAS 
ML 5(20-7-1899): Volumes de peso não superior útil 

à 

10 kg., combinada com M. O. P. “o. 
ML 8 (17-11-9604): Animaes por vagão*xompleto, com-— 

binada com M. C. P. " 
E Aviso ao Publico: 1645 (14 4-908). 

S. F. 2 (21-9-907): Fructas e divérsos generos frescos, É: 
combinada com Beira Alta, Salómanca à Fronteira-e Me--- 
dina à Salamanca. : içã



Linhas francezas 

P. H. F. 3 (26-12-904); Recovagens e generos frescos. 
2 Nº 305 (2-2 912): Aeroplanos, barcos e carruagens 
para Portugal por Fránça. 

l, N.º 506 (8-9-909): Cavallos entre França e Portugal. 
ã N. 5318 (7-7-913): Reembolsos. 

Tarifas de pequena velocidade 

Internas : 

Condições geraes d'applicação das tarifas especiaes in- 
ternas de pequena velocidade (21-12-11). 

Aviso &o Publico: B 2.743. 
1 (21-12-11): Táras. 

- 2 (21-12-11): Aguardente, alcool, azeite, vinho, vina- 
» gree bebidas diversas. 
BRR): Madeiras, lênhas, matto, etc. 

j Avisos ao. Publico: 2,155 (26-11-12)— 2.194 (8-4-13) 
—2.234 (20-8-13) — 2.352 (17-6-14) — 2.519 
(11-8-15) —— 2.604 (27-5-16) — 7.º additamento 
(10-1-16) — 8.º additamento (3-2:16) — 2.737 

" (26-3-17). 
ã 4 (21-12-11), Materias explosivas. 

Avisos ao Publico: 2.198 (17-4-13)-— 2.345 (8-6-14) 
2120 (21-2-17). 

5 (21-12-11): Gado por vagão completo. 
Aviso ao Público: 2.355 (22-6-14). 

6 (21-12-11): Auimaães ferozes, etc. : 
7 (QI-12-11): Mercadorias diversas por expedição de 

peso mínimo de 100 kilos para às estações nas proximi- 
— dades de Lisboa. 

Avisos ao Publico: 2.224 (23-7-13) —2.325 (20-4:14) 
2.327 (22U-4-14). 

8 (21-12-11): Meaicadorias diversas. 
Avisos ao Publico: 2.189 (8-3 13) — 2.244 (4-9-13) 
72,287 (23 12-13)— 4.º additamento (3-2-16)— 

5.º additamento (4-2-16). 
9 (RQ1-12-11): Mercadorias diversas por expedição de 

100 kilos, 
Aviso do Publico: 2.217 (15-T-13), 

10 (2141-12-11): Mercadorias diversas por expedições 
de 500 kilos. 

Avisos ao Publico: 2.224/(23-7-13)— 2,229 (28-1-14) 
2,328 (22-4-14)— 2.702 (9-1-17). 

11 (Q1-12-11): Gereães, etc. 
Avisos ao Publico: 2.224 (23-T-13)= 2.342 (8-T-14). 

12 (211211): Adubos e correctivos para terras, elc. 
Avisos ao Publico: 2.178 (1-2-13)—2.486 (20-5-15). 

2 13 (13:15); Carvão vegetal, casca e cortiça, etc. 
à Avisos ao Publico; 2.521 (11-8-05)—2.º additamento 

(3-2-16). 
14 (RQ1-12-11): Vagões pertencentes aos expedidores 

OU consignatarios. 
Aviso ao Publico: (8-6-14). 

15 (10-11-14): Bacalhau secco em fardos, 
Tarifa de camionagem — Collares (27-3-07). 

B 2:877 (15-12-17). 
Tarita dê camionagem— Porto (1-4 08). 

— Lisboa th-4-17). 

- 

» b) 

B 1.964 (9-5-11). ! 
Roteiro de Lisboa (10-3-13) (annexo à tarifa de camio- 

nagem). . 
Tarifa de despesas accessorias (RQ1-12-11). 

Avisos ào Publico: 2.714 (12-2-17)=-2,885 (20-9-17) 
2.202 (23-10-13) — 2.544 (22 10-15) — 2.593 
(10-5-16) — 2.251 (28-1-14) — 2.179 (15-2-13). 

Combinadas : 

Linhas portuguezas 

Po (219-05):- Mercadorias tiversas por expedição de 
300 kilos, Sal e Sueste, - 

Avisos ao Publico: 1.678 (22-9-08)— 1. 723 (10-4-09). 

Lo 
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P 11 (28-7-04): Mercadorias diversas por vagão com- 
pleto, Sul e Sueste. 

Avisos &o Publico: 1.587 (20-2-07)— 1.634 (20-3-08) 
— 1.675 (5-6:08) — 1.679 (292-9-08) — 1756 
(R8-809) — 1.831 (8:3-10) — 1.841 (8-3-10) — 
1,863 (6-6-10)— 1,932 (24-1-11)— 1.953 (15-4-11) 
— 2.022 (6111-117) — 2,232 (18-8:13) — 2427 
(21114) — 2.764 (14-:5-17) — 2.137 (25-9-12). 

NB 5(20-7-98): Gado, Beira Alla. 
Aviso ao Publico: 1.644 (14-4:08). 

NhDO6 (11-01); Mercadorias: diversas, minimo dê ex- 
pedição DO kilos, Beira Álta. 

Avisos ao Publico: 2.280 (5-12-13)— 1.636 (23-3-08) 
— 1.886. (15-2-10) — 2,114 (10-7-14)/ — 2.296 
(81-14) — 2.324 (20:4-14) — 2.344 (B-8-I4)— 
— 2.543 /(8-6-14) — 2.430 (11-11-14) — 2.458 
(20-0-15) — 2.508 (8-7-15), 

105 (10-1-12): Adubos e correctivos. Beira Alta, 
Aviso ao Publico: 2.508 (8-7-15). 

104 (19-7-13), 
PI (R0-7:98): Táras vasias. Bira Alta e Minho e 

Douro. 
Aviso ao Publico; 2.537 (24-15). 

P7 (22-2-05): Mercadorias diversas por vagão com- 
pleto. Minho e Douro. 

Aviso ão Publico: 2.242 (1-9-13). 
P12 (17-04): Gal em pedra é em bruto: Minho e 

Douro. 
Avisos ao Publico: 1.945 (2-3-10)/ —2:068 (22-2-12) 
— 2340 (66-14). 

102 (10-11-11): Adubos e correctivos. Minho e: Douro. 
Aviso ao Publico: 2.508 (8-7-15). 

401 (1-11-13); Mercadorias diversas por vagão com- 
pleto, combinada com o Miuho e Douro. 

Aviso ao Publico: 2.508 (8-7-15). 
101 (8-5-11); Mercadorias diversas por vagão completo, 

combinada com o Sul e Sueste'e Minho e Douro. 
Avisos ao Publico: 2.055 (8-2-12) — 2.227 (1-8-13) 

— 2.394 (2-9-14). 

Linhas hespanholas 

— Tarifa de operações aduaneiras em Marvão e Valença 
d'Alcantara (29-1-902), 

B 2.441 (29:12-914). 
ML 1 (15-12 1887): Varias mercadorias, M. C. P. 

Avisos ao Publico: 2.235 (21-8-913)—2346(12-6-914). 
M 1 TA (1871890): idem, M. 6. Pb. 

Avisos ao Publico: 1.341 (8-6-910)--1.941 (24-8-911). 
ML 4 (16-6 904): Combúustveis míneraes, M. O. RP, 
M Lã (19-1-903): Sal commum, M, C. P. 
ML 7 (23-5-904) Cerveja em caixas e barris, M. OC. P. 
M LS (17-11-904):. Ánimaes por vagões completos, 

M; CP, - 
Aviso ào Publico: 1.645 (14-4-908). 

2 ML 207 (10-9-913): Baterias de acummuladores elec- 
ricos, M. C. P., M. Z. A. e Norte de Hespanha, 

S 14d (28-3:908): Cereaes é legumes sêcos, K. A. S. 
Fe RP: 

SF 3 (22-8907); Sal commum, Beira Alta é S. E. P. 
Avisos ao Publico: 1597 (8-16-907) — 1602 (22-10-907) 
— 1.604 (13-10-907)— 1.698 (10-12-917). 

Linhas francezas 

Internacional 302 (6:4-914): (Em suspenso a sua ap- 
plicação) Massas indivisíveis e objectos de grandes di- 
INBNSÕES, 

Internacional 303 (11-9-909); Mobilia e carros de mu- 
danças. $ 

Aviso ao Publico: 1.911 (10-11-910), 
Internacional 305 (2-2-912): Aeroplanos, barcos e car- 

ruagens. 
Aviso ao Publico: 1.911 (10-11-910).
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Internacional 806. (8:9-909): Cavalos de França para —petentes para defenderem os interesses d'uma determi- 
1! Fortugal ou vice-versa. nada classe são os proprios membros d'essa classe, E, 
2 Internacional 307 (1-7-914): Productos metallurgicos. . consequentemente, eu penso que aos ferro-viarios compete 
À Aviso ao Publico: 2.839 (20-10-917). pugnar pela fundação d'uma escola para 06 ensino da sua 
o Tternacional 309 (15 /8-912): Vagões deixos intermu- — profissão. 
— aveis, À Mas, por outro lado, reconheço que à solução de muitos 
Ã Aviso ao Publico: 2.536 (22-9-918), problemas: graves depende com frequencia d'nma certa 
W inicialiva; foi por esta razão que eu resolvi occupar-me" 
| Às larifas que levam este signal * estão suspensas. do assumpto, na esperança de. que outros mais compe- 

lentes do que eu o estudém e levem a bóm termo. E é 
— Geih> Westa mesma ordem de ideias que eu venho hoje roubar- 

E R & lhe algum espaço das suas SABES advogando uma catr- 
rá so 1 d Ff ”s sa que, sem ser propriamente minha, o é no entretanto, 

: SCCO d e erro VIATIOS por d'ella depender uma parcella da prosperidade e do 
É A iniciativa da sua fundação bem estar do nosso páiz. 
F A AAA ss Mais uma vez accentuo que pretendo apenas, 4o oc- 

Do Sr. Campos Figueira, 4a que nos reférimos no nosão «eupar-me dum assumpro de que não tenho rabal conhe- 

lumero passado à proposito d'este assumpto, recebemos — cimento, chamar a attenção dos competentes, lembrando- 
— * carta que gostosamente publicamos abaixo. lhês a necessidade de empregarem os seus eslorços, e o. 

Sobre o assumplo podemos dizer que a ideia de uma seu sabér, à bem da criação d'wmna escola que tanio be- 
escola para habilitar ao exercício do serviço ferro-viario —neficiatia Qs empregados, as Compánhias, 0 Estado e, 
não 6, até certo ponto, nova entre nós. numa palavra, fo) proprio paiz. 

Por muito tempo, à Companhia dos Caminhos de ferro, Permita-me agora que em algumas palavras exponha 
leve uma escola em Santa Apolonia, para esse fim, em- o meu modo de ver a respeito da fundação da mesma 
bora com um restrielo campo de acção, porque era desti- escola e a respeito do que convém fazer para essa fun- 

Bada sómente a habilitar pessoal de estações, no movi- dação. 

e dto de comboios -(conductores o guarda-freios) e de O local para o funccionamento da Escola, poderia ser 
ISCcatizaçã isores). : | i EN SIT ab do 
INDIA durou bastantes annos, acabou Lisboa ou. sous arredóres, pela visinhança das SS das 

À í : p 7 linhas da Companhia Portugueza (Rocio, Santa Apolonia e 
“POr fim, por se reconhecer que o ensino theorico que ella | ' : ; E SE 
fornecia mão era Er sendo preferivel dar So edu- AR DA DATBATO: DO SAEO IR UO RSA ITIANEIO AERE : 4 ' : brevemente em Almada), -- cando é ... if + J ' HD x Sa : 

Colo CAE fé 36H *MNÍCIO, no”"serviço, estudo” pratico; Os. alumnos seriam subjeitos a um duplo regimen de 
J > ' 3 internato e externato, conforme tivessem familia-no local 

: “À escola aberta em Inglaterra e cuja creação o nos- da Recola 0H não 
o nr ” ”“ O ET * . ? ê ? correspondente preconiza, parece-nos que deverá ter Na mesma Escóla poderiam funccionar cursos de ins: 

S o SS: pão ii E ATA MAO AÇOS CURÁNA DE lrueção. primaria on secundaria, ou, em vez disto, pode- 
“saida Do partie prauea por meio (de miISs0es que Sê nin exigir-se áquelles que pretendessem entrar na Escola, 
Não ENE feigõar no exercicio pratico do que aprenderam — qscorminadas habilitações. Uma: vez: tarminada a apren- 
Pai, as al : la: não dB NE MINE dizagem, os alumnos' receberiam um diploma, que lhes 
e cod Neo quo Se e O A. . ar Se —marantisse um emprego imediato, e convenientemente 

A ESSRaração "06. pessoas para estações e compolos, mas —rotsibuido, em qualquer -Compantia-de caminhos du ferro 
: 3 ANiar:so ao ensino do machiunísta, do fogueiro, do con- portuguezes e com preferencia à quaesquer outros indi- 

: Neo de trabalhos da via, da montagem de telegraphos —viqnos com identicas ou inferiores habilitações. 
Tá lelephones e mesmo ao do empregado de escriptorio, Na hypotese de o numero de alúmmnos ser limitado, e 
é confecção de horarios, na organisação de estatisticas, navendo excesso de concorrentes, os filhos dos ferro-via- 

e os trabalhos burocraticos TOUISpensaveis 1a especia- ring deveriam ter uma certa preferencia. Desenvolver-se- 

Vega E: AEE todas as rêdos,, —, .hia assim o amor à profissão e estabelecer-se-hia ao mes- 
faça o sao SAIA SE a LR peça: pa Se “mo tempo uini especie de recompensa para o empregado 
io elapreta, e Como os reclamente Interessaços são - qua durante annos «lá às Empreézas 6 melhor do Set/es- 
ie administrações ferro-viarias d'ellas esperamos que to- proa; Está hoje mais doque provada à vantagem que: 
gen o iniciativa do que o St. Figueira com 1ão caplivanteê —cristo para. as corporações profissionaes em assentarem, S hlilôza entendê que o nosso jornal poderá fazer à pro- —ambora lóvemento, sobeb uma base familiar. * 

q ”P 

, * LÃ 

To Os professores seriam facilmente recrutados entre os 
Bue à carla: nussos engenheiros, dos quaes alguns dos mais illustres 

EEE 4 oceupam já nas Companhias de Caminhos de Ferro os lo- Sr. se 'amáni O. SAAE ARS Rtedactor da Gazeta dos Caminhos de Ferro gates mais importantes. 

Por um lamentavel acaso, o ultimo nuínero da Gazeta Mas como para realisar tudo isto era necessario fazer 
À dos Caminhos. de Ferro, só chegou às minhas mãos oito —despezas que, principalmente à principio, durante as ins- 
ias apóz a sua publicação. Por este motivo vejo-me obri- — tallações da escola, haviam de ser importantes, seria pre- 
Sado à só hoje lhe dirigir a presente carta. E', aprovei-  ciso resolver a parte financeira do problema. 

"NÃ 

lido o penhorante offerecimento de V., que ouso pedir- à claro que o ensino teria de ser gratuito ou quasi 
E para à publicar. gratuito, não fallando, é claro, nos alumuos internos (e 

— Não sóu mais do que um leigo n'estes assumptos ese — poderiam todos estar submetlidos a este regimen). Mas o 
"A Monarchia me referi ao ensino profissional dos ferro- facto de ser gratuito mais aggrava esta phase da questão 
EO, foi porque o artigo da sua Revista me veiu lem- À minaneira de a resolver era obter da3 Companhias deter-. 
ta grande conveniencia que haveria em criar uma — míivadas subvenções mensaes, cuja somma cobrisse a im- 
“escola portugueza onde se ensinassem homens a serem —portancia das despezas, À Associação dos Ferro-Viarios 
"eMpregados ferro-viarios. CGompreliende, pois, V. que a deveria tambem contribuir com uma quota-parte e o Es- 
minha competencia é pouca ou nenhuma para-inais deta- - fado, considerado agora como organismo governativo e 
Wlhadamene me oceupar do assumplo. não já como empreza exploradora da industria ferro-via- 
e "Como integratista, respeitador das ideias da corrente ria, deveria tambem contribuir com um razoavel subsidio. 

litico-philosophica que sigo, eu reconheço que os mais com- Emlim, muitos outros pontos. teriam de ser detalha- 

ha ? 
sd. % 



LE no a Ba ae Soda a, 
AA NS o) Í 

> 

& 

=: 

12 

“> damente estudados e creio que todos seriam de satisfa- 

"
m
e
 

E
O
 

' 
1
2
 

E
I
,
 

A
 

+ 
% 

— Lisboa, 20 de dezembro de 1917. 

toria resolução havendo a necessaria b$a vontade. 
Não. me compete à mim entrar em maiores minucias. 

“Que outrem. o faça! 
E permilta-me que, aqui mesmo, nas columnas da sua 

Revista, eu lembre a conveniencia que ha em que um 
daquelles que com lanta competencia e intelligencia diri- 
gem à Gazela dos Caminhos de Ferro, tome à seu cargo 
à defeza da criação de tal Escola, : 

Desculpe o tempo que lhe roubei e ereia que me sen- 
lirei satisfeito edescançado sabendo que alguem da Ga- 
selu se encontra, não ao meu lado, mas na vanguarda 
da propaganda pará a criação da Escola de Ferro-Via- 
os. 

Subscrevo-mne, ele, ! 
A. Campos Figueira 

eótlo, 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

————— 

Lisboa 27-12-917 

Banco Nacional Ultramarino 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

Tendo-se procedido hoje em conformidade com o3 estatutos 
d'este Banco, ào sorteio de 21 obrigações prediaBs nlttamarínas 
de 41/24, emittidas em 1 de Juiho de 1889, foram extraídos os - 
Seguintes numeros à saber: 

1.406—1.7602—2.297—2.450—2.815—3,067— 5,319—5. 746 — 3.024 
— 5.870 — 7.024 —7.14 7.638 —7.806 —8 343—S8 1293-—8 503 —8 533 
—9.498 — 9.690 — 10.006 . 

São portanto prevenidos os &rs. portadores de abrigações de 
que a começar do dia 2 de janeiro de 1918, realiza-se na tiesou- 
raria do Banco em todos os dias uteis (exclnindo-as 5,º* feiras 
destinadas à atrasados), das 10 às 13 horas, aos subbados das 10 
às 12 horas, na sua Filial no Porto e no Banco do Minho, em Bra- 
ga, o pagamento do juro de todas as obrigações e 0 da amorteza- 

“ção das obrigações sorteadas que deixam ipso facto de vencer 
juro à contar do dia 31 de dezembro de 1917. Esualmente na fór- 
ma do costume serio psgos os eoupons e à amortização das res- 
pectivas obrigações em Londres Comploir National d'Kscomple, 
contra apresentação dos conpons ou dos títulos. 

Tendo-se procedido hoje ao sorteio de-obrigações de 4 1/2% 
coupon, emittidas*»pela Camara Municipal de Lourenço Marques, 
foraín extraltidos os seguintes numeros: 

3 — h50 — 1,409 — 1470 — 1.710 —2/962— 3,226 —3 3043 336— 
Não — 4.060 —4 6314 863 — 5,362 —5,867—6 333—6.566—6.5658 — 
261. 

Sio portanto prevenidos todos os srs. portadores de obrigações 
de que a começar no dia 31 de dezembro de 1917, realiza-se na 
thesonraria do Banco, em todos os dias úteis, dus 10/48 13 horas, 
com excepção dos sabbúdos, em que será das 10 às 12,6 pdga- 
mento do juro de lodas nº obrigações sorteadas, que deixam, ijpso 
Tacto, de Yencer juro a contar do referido dia. 

Tendo-se procedido hoje, em conformidade com o artigo 22.º 
dos estatutos d'esle Banco ao sorteio de 180 obrigações prediaes 
ultrâmarinas de 6%, emittidas com fuadamento tia carta de Jei 
is 27 d'abril de 1901, foram extrábidos 08 seguintes numeros, à 
saber: 

821 a S30—154H a 1.550—3.931 à 3.91/0—5181 a 5,190 —7361 
à 7370—9.231 a 9.260 354 à 41.360-12/604 à 12:700—13.814 
a 13.820 — 14.401 à 14410— 13/461 a 15,470—13 941 à 13.050 
17.561 à 17.570 17,651 à 17.660—18.0854 à 18 060--19.271 à 19.280 
23.081 a 23,090—23.0901 a 23.010. 

— São portanto prevenidos 68 srs. portadores d'estas obrigações 
de que à começar no dia 2 de janeiro de 1918, realiza-se na Uhe- 
sotraria-do Banco, em todos 03 dius vteis (excluindo as ã.* feiras, 
destinadas a atrazados), das. 40 ás 13 horas, aos sabbados das 10 
às 12 lioras, o pagaínento dos juros das mesmas obrigações e o 
da amortização das óbrisações sorteadas que deixam, ipso facto 
de vencer juro « contar do dia 31 de dezembro de 1947. 

O Governador, » : 
(a) Manuel Carlos de Freitas Alziha. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Companhia dos Caminhos de Ferro Atravez de Africa 

Jistas francezes e um syndicato inglez representado pela causa 

Tal da Argelia e mr. Pearson, faltando-lhe apenas a ractilicação 

1 ARO) 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

Tendo-se' procedido to sorteio das obrigações a amortisar em 
1 de Júneiro de 1918, conforme o disposto no titnlo 4.º dos Ksta-- 
tatos, coube à sorte aos numeros : 

81 7-— 682-—090906—1 173 —3192— 3.961 — 4 .532— 6.360 — 7.670 — de = 
Escudos 450500 e 9781—10366—11.885—12.074 12.1 4316668 
— 1 7,669—19,190— 19.846 —23.737— 24.179 —26:859—26.997— 27.028 3 
— 8. 320)— 28 485 — 30.784 — 0 BR8 31 424 —51,785—232.443— 34.245. 
— 34 I86—33 071— 35 736 —38 8153881 7=-39.092—39.:53—40.052 
— 40 G66B— AA AD7 —A1 127420916 —43.066 —A4 3 828 2 45.067—4A48B. 734 
— 48 801 —49/084—49.151— 49 187—50/549— 51.306 — 5843752 658 
4179 N EV 58 — 54 08B8—55 35 de Escudos 90300, ; 

2 O pagamento do coupon e dos títulos com os nuireros men- 
cionados será feito no dia 1 de Janeiro de 1918: 

No Porto, na séde da Companhia — Rua do Bellomonte, 1º 49 
in Lisboa, nu Delegação da Companhia — Rua do Ferregial 

de Baixo, 48, 1.º e na casa dos srs. Hency Burnay & C.º, Rua dos 
Panqueiros, n.º 6; 

Em Londres, no Capital And Counties Bank Limited. 
Em Atusterdam, em: casados srs. Westendorp & 1.º. 
Em Brusellas, em casa dos srs. J. Mathieu & Fils, 

Porto, 24º de Dezembro de 1917. 

Pela Companhia dos Caminhos de Ferro Atravez d'Africa 

OD Vice-Presidente da Assembleia Geral 

(a) Augusto Gama 

—— 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1917. 

A exploração do Petroleo na Argelia. — Um grupo de capitas 

Pearson, está tratando de. obter do governo francéz4a concessão - 
para à exploração de terrenos petrolíferos na Argelia, | 

Um contracto, provisório já foi assigundo pelo Governador ge- 

pelo Governo metropolitano. 
Na organisação da sociedade exploradora, será dada à prefe= 

rencia uo oapital francez e a directores tunbem franceegzes. 
O estado ter participação nos lucros fuma proporção a re- 

solyer, 
* 

Os direitos de exportação de metaes no Mexico. — Os direi- 
tos de exportação. dos metães foram lixados pelo governa mexi- 
cano nas seguintes bases; 

Ouro Pesos 903.33, por kilogramaa ; prata Pesos 2.803; cobre 1 
31 centavos; chumbo 36; zinco 73; estanho 12; egualinente por 
kilogramma, 

LL) *e 

A producção aurifera do Rand. -- Durante o mez de novent- 
bro. fíndo, o. rendimento total do Rand elevou-se à 722.889 onças 
de onto, no valor de € 3.070.426, contra 754.200 ó6cas, ou seja £ 
31491 276, n0 mez de outubro, : 

São em numero de 185.336 08 indigenas empregados nas mi- 
tias d'esta, região, à saber: 168,083 nas minas de ouro, 4.620 nas 
de diamantes e'o resto has de carvão. 

Companhia dos Tabaços de Portugal.— As vendas d'esta 
SUmaAgIna 110 mez de Outubro de 1917, foram, no continente, de 

93 kilográmnias, 100 valor de 1s6. 1:087 8507, accusando um 
augmeénto sobre egual período em 1916, de 2:233 kKilogrammas e 
Esc. 645897; para as colonias 36.035 kilogrammas, no valor de 
Esc. 65894, ou mais 26.824 kilogrammas é Eso, 5458265 do que 
em egual período de 1918, ; 

Nos primeiros seis mezes do exercicio em decurso, as vendas 
foram: no continente 1.349 077 kilogrammas, no. valor de Esc. 
6:4045909, mais 90.517 kilogrammas e Esc. 714524, que em egual 
período do anno anterior; e pura às colonias, 174.606 kilogiame 
mas, no valor de Esc, 2668699, ou mais. 91.980 kiloggrammas e Est. 
161467i sobre os seis mezes correspondentes nô exercicio do 
anno anterior. . 

Relatorio. — Temos presente o bem elaborado gelatorio da DIº 
recção e Parecer do, Conselho Fiscal da Companhia de Moçam". 
bique, pela qual se vê que não obstante à terrivel crise economica 
que atravessou o estado financeiro d'esta importante companhia, 
é bastúnte prospéro. f ] 

(A 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
AS acções da Companhia de Sceuros Sagres tiveram grande 

procura, pois sendo cotadas ne começo da semana a 6800, feuhia- Q 

tram à mesma a 130806, ou seja uma alta de 34800, 6 quenho” — 

admira, vistos os bons resultados obtidos, e pelo grupo de capita- rá 

listas que têm. á sua frente. à 

— —  Seenndo o parecor do Ponselho Fiscal, em 31 de Dezembro de 

1916, as di-ponibiiidades eram de escudos 1.722:423801, o que dá 
à Companhia à sitúaçõo de desafogo, A gerencia de 1916, fecligu- 
6; com um =«aldo: positivo de 175608659, sendo : Receilus:; Na 
Etropa, 882297565; em Africa, V$S4:389878 3 lotal, FOTA BITS 
esc, Despezas: Na Kuropa, 100:033819; em África, 796,93)355 ; Os restantes valores, embora pouco animados, mostraram boas — E 

lotal, SO6:0 6874, 0 que permittiu encerrar à conta de «Ganhos e disposições” ' : = 

jo o com um lucro liquido de 213:94886%4, ficando um suldo * ie 
de 163 185532. que ui : jentação adopt: | j ] J 3 7185832 que em contormvidade com a orientação adoptada Cambios.—0 metcado de cambios tem permanecido estacio- 2 

Jem 1916, é levado no fúndo de reserva espécial, que d'este modo 
3 SANTAS à ãá nario, devido à quasi compiela ansencia de negocios, porém nos 

elevado a 393 680507. ultimos dias firmou-se um pouco, mantendo tendencia firme. = 
* O cambio do Rio sy Londres, manteve-se paralisado na taxa + 

AS — Foi. haástunte limitado o MOVIA de fundos du=s"— Ade 13/00 seja/a libra a 17.488, E A ás 

té à segunda quinzena do mez, apparecendo bastantes compra- : - 

dores, s: ndo, porém, diminuto o numero de vendedores é havendo Curso de cambios, comparados ; ã 
" DOIS grande abundancia de capital immobilisado, sendo de pre- CUTE IATA EA E CRT 5 TITE AEE ASAE ETTA Se ço adbas = 

er Que este angmente ainda, devido à medida governativa da re- BED DESSA ELA SN E ES ADDS A a 
Uueção do juro à 43/, das letras do (iesonro, O que Obriga muitos Comprador| Ventador comprador] Vendedor e” 

A BUDNOS das mesmas a liquidal-as, e este capital em vez de ser a 
h e a DÁS EL » s "nr . " " 

FINA TERÃO. em explorações commerciaes ou jndustiines, será des .OAdres Chóque «.ldviiioo. 20 3/6| 3046] 30, | 30% ] 

Auuos para Operações de bolsa. ESA d/v RESINA 30 9 ão 30 5/ Pal a 

sãos valores do estado as operações effectuadas foram pOque Paris GheAde!. caN TE ANA 678. Mg ca dg7E o | 897 e 

RN OUaNia mostraram bons disposições, fechando com tenden- Amsterdam Cheque «..os. f 210, 730. 710 750 é 

à Nos restantes valores o movimento foi pequeno, pois, como já ud cheque - A SATA TO E ps e EUA e é 
Issemos, o uumero de vendedores foi muito resumido. dc pp Enc Ao SLAESo siga at ; e 

! E 
— pe gq ——— 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — DEZEMBRO à 

Bolsas e titulos o EE CE CO CC ECOS - as FAIA 

: | 17 18 19 20 1 ES 24 % 1 8 o) 31 = - A 

Yisboa;: Divida Interna 3%,assentamentol 428,10 = 2,10 AR. ID 42:40] 4915 42,15 49,30 =" 9:80 498807 42,30 3 

TR interna 3/4 COMPODA ce cics 15]. — 41:50] 41,60] 41,80]. 4190] = 41 4? 10] 1 s 

o ' 4 */4 1888, C/Premios +... e — — Tr UAIO — = - — PSA — JI600 | 23410 ” 

: é ANA ABES Cesc nara no — - 58820 — — — — —— 880 - — = “Fm 

y VE SiS MS RS ECOS -” = = - — — — — = = = - e 

: 4 3 */e 1805 C/premiosci. 122 — 1082 — 10820 = 10525 | 1058295] 10825 —= 10820 — 10625 *t 

e é 6/0, GS de PESE] — -- - E e 7 En (bless: = - = Y. 

3 À 2 6, 1600, ob. 16,0 dé ERC] 81800 | 81800 — - - - -- — — — — — à 

> “4/1912, OUro socios - - - — A Mc — — —/ | AT4550 | (14850 ] 115500 == 

+ extarma $ je cóupon 1. eerioss 16 — | 9po0| segsso] osáu0| osg60| osãso G385O BIAS] — | 93860] 93850 94900 ne 
a oo SUDIO coca aos — — — o. — — x —. s= = == : 

BRs 8 S E AT RG SIGA ADO — | 95510) Gh500] 94850| 05500] 93620] 95430] 95850] 9SAB0| — |) 95640] 93Á50 . 

Ages t£ões dos: Tabacos 4d 7/4 ecc — — — —. = 2 o Ss. = = = x = ” 

sô % Banco de Portugal... ERR ARA — — — - -— — | 260800 | 200500 — — — -— é 

o ' Commercial de Lishea. 4] — — — = = = = = = = É 7 =. 

: & Nacional Ultramariooo 221 1958900 -— = (55500 | 155500 — 158800] 155800 — 155800 = -— * 

- =  lishor & AÇofes incas: 148000 | — [48h00] = [MSK00] — — — — 14A8S00] =| 148980 .. : 

3 Gompanhia Cam. É. Ports 212100 -— — -— — -— — = = - — — |. 40800 ' 

à vompantia Nãcionaliico. cocuceiioo BH30 | - — - 7.4 Poa — —- —= — pão E 

e  AoNpanhia Tabatos, CONpon ici: — lusah0 | (33800 | 133420 | 192870 | 192870 183500 -=- [86850 | 196800 | 1286630 | 196800 d - so 

bri ibtpanhia dos Plhosplióros, couposl 50800 — — gs | 40830 | 409690 | 49000] 49800) 49800 — AIROD ASHOO0 | E 

ig. Compautia Atraves d' Africa, 1.222 | 19600] MI9H00] = JAISAVO] — — — = 490] — = | 10850 k 

a “ompanhia G, E. dê Benguella tit. 4 =- — — = — a Pe i— = = = — | : 

ar OAB Ne ú tit. nl 97500! 90850] = | 65900] 95860] 95800, 97890] 97800] — | 96800) 96H00] 96850 E 
à Gonipanhia Cam. Por 3% 1 granh — = = = — =— — —= 8180) = = % 

é gonna Cam. E. Por 3/2. granl S6820 |  — SESO0d S6ÓVO| 6800 | "= = ” 0820) — 65004 — 
à Lompanhiada Beira Alta 3º%,1-º graul — — - = — = = = is 10800 |. = = = 
2 Companhia da Beira Alia 3 22 graul - — -- — — — — 1580 — — — jo o 

é QoTpanhia Nacional coupon 1,5 sórie — - —- — — — — — - e = = ' 

« SOWpanhia Nacional eoupon 4º serisl — — — =. — = — 68H00 = = = = : 

e «Ouwpanhia das Aguas do Lisboa....] SÍ80| — 84480 | 8SADO | S5800| &R39DO | — EG] = = E SEUL » 
ES IPENIAORIB VS STA CeN STA CINE CT AS Alo — "| 93500] — = = q — -— — Jo] — OR ÁDO E 

o ; ô Upside: — | 0856 GBA00 | 2 |) 93000 | Mas00 | ospoo| —— - - - - ) 

aPlR:S /, portugues | SAGRES nb esto] = | — [6850] =, | 680) GAI = 1 > Vhs . : 

UE SE ETTA! ERES BRR Baeta Mae aA MiaCa Ear cal ESA] AE ESA Aa perea Mie: d 
Es Goup. Cam, RP. Port, 31º gravo. — -— —= — — — — 200 —= 306 04 = à 

é ROD: Gaim, DP. Port 441.9 grau ZA = — -- — — — — — — — — — SS 

. à dean aí Er Dock: 32 graus 178 178 189 1 196 — — Sa 190 AU o. -— ! 

: " VIA UR ATI a eo — — — — — e— =) JA E Vos 2) ná 

Úres: “*. eegeloaa o Rá RCE = eo — — - - = o. — 57,90 — — 
— > a —— —. — ———— = — — 

— Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhões : [se 

ã ' ÚaSa PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA ; : 
| A aa a — 

LINHAS | de janeiro = 1917 x 1916 Difforonça Differança . 

/ até em 1917 1916 em 19i7 
e, Kil. Totaos kil. Totaes 1817 r 

tom bh Porluguezas . Escudos : Escudos Escudos — iseudos | Escudos Escudos 

" a kamb-( Rêde geral 2... — 10731, — 1.073 — — = = TR 
Portu de ferro Vendas Novas... — 70 — 70 —= — ) — sã = 

Sul e QU... [Coimbra à Louza = $9|// = SE SRA as -- — e: 
Minho JU SAL RECO OR vel 10 Dezembro | 722] 3.057.989878| 722 2.487.924A50 [-- 600.0635528 (4 235844 3404532 | + 83112 

Beira Alt RAIO ea : «é. 30 Setembro ão 1.938.43780] ão 1.661 385885 |-- 977 0518416] 5005803] 3,4324617 | 4 5729842 ! 

£o ESA Aa bia ar fTera E alas bia a eita é — .F. o SAE S e. — Ft Fra J 

mile Aun Nacional... 1] se oumabro | 185] a7r214s41| 485]. 15639286] [4 A7.821A80] 941869] Si5836]-- 96533 
Porto s E COROA EOPACEAA ECA LC (O 176 69119802 | 176 85108560 — 15089858] 302472 ABI B57 | — OSS 

Guimar Povoa e Famalicão ....| 31 Outubro 64| 179221534] 64) 176062537]/- 3158597] 2800833 2750897 ss 49536 * 

fi SAO bs as cd A AROBIO 56) 195416802) 56) 110545825]. 14.600577 | 2 334875] 1.974.802 26087: 

Nor Hespanholas Pesetas Peselas setas Pesetas | Pesetas | Peselas 

ds dr o Hespanha: 2112222222] 10 Dezembro [3.681 | 4169,396 143 [3.681 162.406.611 + 6.089.305 46,014 h4 120 - 1,894 

Anda) Laragoza-Alicante...... 90 Novembrol 3.664 | 130386.2H [3.664] 138.016611 | 12569.6380] 41.098 37.608 3.430 

di unos RENO) Sato CO AEE! 10 Dezembro | 1.08: 33 226.458 | 1.083 33594087 /— 308520] 30.680] 30.964] — 284 

Lota uac.-P. 6 ele de Hosp] 90: ».. | f727) , 11.869:086] 777] 10GSA GAIA 1.004AAS 15275] 13987 1.988 
à Baza 6 Aguilas. .......) 32 Setembro | 468 3.400 013 |. 1468 2708704] -+ 2601341 10.238 16.658 | + 3.580 E 

í | o
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À provincia de Catalunha, no visinho reino, conta 
actualmente com um systema ferro-viario que muilos le- 
chnicos julgam deficiente para a sua importancia, pois 
toda a rêde construida não attinge ainda a 2.090 kilome- 
tros é as subvenções outhorgadas pelo Estado ascendem 
apenas a 43,67 milhões de pesetas, aproximadamente a 
vigessima parle do que se tem dispendido na rêde geral 
hespanhola, sendo a rêde catalã a decima parte d'aquella, 

Nem corresponde a rêde catalã à necessidade de inte- 
grar a Catalunha completaménte com Aragão, com Cas- 
télla, com a Navarra e Viscaya, nem se iniciou sequer a 
construcção das grandes rêdes peninsulares, com o centro 
radial em Barcelona, nem, dada a siênificação internacio- 
nal e maritima corresponde o systema ferro-viario catalão 
à necessidade de vertebrar (é o termo preciso) à rêde 
catalã com a rôde franceza, é a montanha pirenaíca com 
o mar, assegurando aos portos catalães aquelle hinterland 
que demanda à Sua crescente prosperidade industrial, 

Uma das mais interessantes revistas technicas, que 
temos presente, acha necessario evitar desde já os anti- 
ROS erros e organisar o serviço ferro-viario catalão, para 
que elle não continue sendo escravo do parlicularismo e 
feudatario das grandes empresas, 

A simples inspecção do mappa deixa vêr claramente 
que o syslema ferro-viario de uma empresa se encontra, 
por assim dizer, calcando os interesses da outra; e o mais 
singular do caso é que o capital catalão está compromot- 
tido em empresas ferro-viarias gallegas e castelhanas, das 
que nenhuns beneficios repárlem, como a da linha de 
Orense a Vigo, de Madrid a Zamora, de Valladolid a Medi- 
na de Rioseco e outras. | 

Para comprovar us seus assertos, a revista a que esta- 
mos fazendo referencia, que outra não é senão a Hevista 
de Economia uy Hacienda, apresenta os quadros que em 
seguida reproduzimos, com a designação numerica em ki- 
lomeitros : 

t1º— Linha do Norte e ém connexão com ella: 

Lérida, Rets & Tarragona. aeee, 0) 
Lérida a Barcelona (na de Barcelona à Zara- 

OTAN Ala A A ro SANA Cera as q A 
Barcelona a San Juan de fas Abadágas NE 12 
Barcójlura à Larragondo.s codec tan 92 
AMmposta à Tarragona ... cce dee 71 
Franquesa a Granollers....12 20.00 
Caldas à Mollet.. 
POTaInos: 8 EIS8Ac. STE ER E ar SI Ata 4 
MANDRA Br MOTRA code Rian So Aa o SACAS 7) 

LALIZ AA ADA 18 31 BAR DUE MAIL A COR ADO, 16 

San Feliú de Guixols a Gerona... NADA 38 
lo a Mb TS CPR Sa EA ROS ENCURRS no 
Mollerusa a Balaguer. 121.2. EAR de 26 
Guardiola a Pobla de LUHét...1..20e. E 10 

2.º — Rede catalã de Madrid à Zaragoza e 
a Alicante; 

TACIagona Barcelona 1º ad. na ea aos ER 
Barcelona-FEODISTA So. 22 o SUSI 168 
Báarcelona-Bmpalino.. ..à para, é virava 76 
Barcelona a Favyón (Barcelona à Zaragoza)... — 193 
Valls a Villanueva & Barcelona. ..12.14.íT 97 
Hana a tao BOSAGRAA 00 nua A CASA ado 4 

3º— Outras linhas: 

0/4 6 RT 0 O 4 O de 0 ee anca 9) Monistrol a Monserrat... 
[gualada a Martórell e Prat.. Pos cc. 39 
Reus a Salou. eve, 9 
VOnare Si San VÍCIOS seres var. õ 

Barcelona a SATTIR SS Te e el ad lts fã 

e Total, kilometross -. VA ATOS Co 

eee e pa TOGO A 076 8 O 

e..... 5 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Os caminhos de ferro catalães 

:abris-á 6x PIOraÇão «LZ2 BO cera epa + ss 

revista. 
Os caminhos de ferro secundários, em harmonia com 

o. respectivo plano de 1909, são estes: lrez, partindo de 
Lérida, a Caspe, Fermens e Granadella; um partindo dê 
Pons por Cervera e bifurcando em Bellmunt para Villas 
nueva vy Gelliú e Tarragona; e qualro pequenos ramaes. 
para Grandeza, Montroig, San Feliú e Santa Coloma, r 

Os caminhos de ferro estrategicos são: um catalão-aras 
gonez, partindo de Boltafia, Tamarite e Balaguer, bifurcano 
do em Busela para Rosas e Puigcerdá, e outro de Blanes' 
à Rosas, seguindo à linha da costa... 

À isto se reduzem todos us projectos ferro-viarios da 
Galalunha, é 

Eis. o “quadro referente aos caminhos de ferro concedis 
dos e em construcção até 31 de janho de 1916, em kilos” 
metros : 

1.º — Plano. de. linhas ferreas seewndarias 
com garantia de juro 

: 
: 
e 

T6RDOns ANDONIGA a a ia o er Dado 17 ; 
RBS AANOEROIREA SE Ao 2 NA SAR 30 
CEOTTO ST ATRRONDAS vie iA CAE) 76 k 
BONHUNEA [USOS 0 doa NA ASA Elia ita 22 ' 
TatraBa o PAIO e Acaso SAN TO Sra 16 
Villanueva a Ig0aladas ie... PEA 60 
LONGA a PERDA: ease Ne aa o DS De RA 30 
Reus à MONLroig... 21220. ANSA 16 
Sils a Santa Coloma.. 15 
[CANTA E RC OE Civita lo) PERSA SORA NERO A oa a anldaatAE 35 
randesa. à ASCÕO: scan DA. 30 

| Total, SENA SA 

2.º — Caminhos de ferro estrategicos 

60 050 010/08 8 0Vo 

KIIOIDOIOS a a sta 

Balaguer à Estada e Tamaritê, 1... ves. 82 
BAIRQUOr. Sd PORSSE 5a ad AIR AA E TST 40 
FORS PIE CONOR o A e bei Aro iS ada AE SL ERRATAS 
Baselila a Solsona, Cardona e Manresa..... 78 
ONA ROSAS a e ad oa a ato AR NT SR NENE 58 
Guardiola a Olotsecas ocre. 
BIGnes. à VINSIOIZA SO. deva ao. ga tona dO 
Solsona a Gironella y Berga ... 101210 ço 5 

3.º — Caminhos de forro de via normal, em constiucção 

RSI ER Aoc AZ RA NR a Toe EL ROSTACAA PARAR rf) Es E 
SOLTA SATOU 5 2/64 E o ne. ads loco EE CO PARA 39 
Ripoll Ah NRONEOR AS a a aoros ER CATA ATE E Vs 55 

ABA 
4.º — Linhas de via reduzida 

Ferrocarriles de Barcelona e povos limi- ” 
TRI o E SC EE NERO A RONAN E 40 

Santa Goloma de Farnés à Silseic.ro ce. 9 e 

Martorell a San Vicente de Castellet. .1.+.2. kW 
LARES RR ENE E LAS Váallirana & SANS... 1: E e A 38 

134 À 
Resunto | 

Linhas de via normal e de via reduzida cons- 

troidas, KIlOmMeliroS:! coracao: 1558 
secundarias com garantias de Juros... ..... 347 
ESTREITOS e aco cas dio ça ao aaa Ara a Da caia as 
Dê via normal em construcçãos....1112.o 212 
De via estreita em construção. «1.121. 135 

TONI 2 KHOMBIOS e e aa ti a o a AABRB 

Ha construídos 1,553 kilontetros; achando-se ainda por 



Com toda a rêde, Catalunha, que tem uma extensão 
aproximada à da Uollanda, Suissa, Bélgica é Dinamarca, 
Não: logrou ainda uma rêde ferro-viaria lão déênsa como 

aquella a que tem direito. 
É a citada revista apresenta-nos esta comprovação: 

Paizos Kilometros Kilometros 
quadrados de via ferrea 

BOlgICA e Ao too 29.500 8.814 
SINMBSA 8/6 ves ate e drÃcS 41.400 4.863 

[SRTA E Cota ERA E SO 33.000 3.256 

ESET TINATOR Ant ara ataca 39.400 TELA 

CALBUNDANA SS Ceres açeo 32.194 1:558 
”. 

— À, inferioridade é bem noltoria, devendo ter-se ainda 

em conta que Calatuinha é uma região eminentemente in- 
dustrial; lem o seu Jinterland peninsular e continental 
Ivejavel para os seus numerosos portos, e às suas ex- 

lênsas costas, 6 possue a energia electrica para a explo- 

ração de caminhos de ferro nos Pirineos, como nenhum 

Outro paiz européu, dos que ficam citados, exceptuando 
à Suissa, logra possuir. 

revista que temos citado conclue dizendo, que a 
luúcta contra o analphabetismo 6 a organisação de um bom 
SYyslema circulatorio são os dois problemas que Catalunha 
têm de procurar resolver com toda a urgencia, e accres- 
centa ainda, em conclusão, que não lhe faltam para isso 
nêm homens nem.dinheiro. 

de tal. 

A producção de combustivel 
Não ha duvida que se trata de assumpto ligado Iinti- 

Mamente com a exploração da industria ferro-viaria, hoje 

ainda, na sua maior parte, tributária da hulha, por isso 
ão mantéem à tracção pelo vapor o maior numero de 

linhas ferreas de todo, o globo, podendo considerar-se 
Omo excepções à regra geral as, relativamente poucas, 
que já utilisam à tracção electrica. 

À despeito das dificuldades resultantes da guerra 
: marina, que tanto reduziu e difficultou os transportes, 
OO obstante à oceupação de varios centros hulhiferos 

Portantes pelas tropas allemãs, a producção das minas 
“e Carvão francezas acha-se em constante progressão, 
Segundo demonstra o quadro comparativo seguinte, que 
n ES : 
oh dá, em toneladas, as cifras mensaes do rendimento 

Obal das diversas bacias hulhiferas frâncezas: 

1916 1917 

SABOROSO catia so .0647000 < PR:0T STO 
FOVOREÍNOS 2 o. 11.  1v680:566 1903.1790 
MARCO aaa foca A AZOTOLBAT: 267.000 
OTAN AA arabica le ae fo LOSAUANAO RS GTA 
MOR ea ve e A UR ICO TE SO208:950 
TUBO cata ar na e de Is TI ISO rr DADA 
TIE) Leto PAO NEC ITTAIBO — 2ADNO0S) 

Producção dos 7 pri- 
Meiros: mezes. ee.  12.375.313 15.515.058 

s producção mensal franceza passou, pois, n'm anno, 
A TTLT69' toneladas a 2.410.037 toneladas, ou seja 

Dra 

“de pinho sem preparação e 20000 de carvalho 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 15 

Cada uma das bacias lulbileras contribuiu, pela sua 
parte, para o esforço commum. 

A bacia chamada do Pas-de-Calais, — uma parte da 

qual está nas mãos do inimigo,— viu augmentar a sua” 

producção 50.000 toneladas por mez, a partir do mez de 

Maio. ; 

A bacia do Loire accusa, de 1916 a 1917, um aceres- 

cimo de rendimento de 400.000 toneladas. 

Ná bacia do Gard, de um anno para outro, o avgmento 

passou de 33 por cento, e atlingiu 438.000 toneladas nos 

7 primeiros mezes de 1917, 

Quanto às bacias, consideradas setundarias, do Varn 

e de Saône-et-Loire, não deixaram de participaár-do pros 

gresso geral, o que permilliu assegurar, em presença das 

cifras já conhecidas, uma produeção tólal para 1917, de 

mais de 28 milhões de toneladas, ao passo quê no anno 

antecedente nem havia allingido a 20 milhões. 

Esto 

Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Annuncio 

No. dia 13 do corrente mez, pelas 13 horas se la-de proceder, 
perante à Direcção d'estes Caminhos de Yerro, na estação do Por- 

to, ao ceancurso publico para o fornecimento de 60.000 travessas 
lho para via larga. 

As propostas poderão ser para à totalidade do fornecimento 

ou lotés de 5.000 travessas de pinho e 1.000 de carvalho, 
O deposito provizorio para ser admiltido como licitante, .po- 

derá ser feito em qualquer das Thesourarias das Direcções dos 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste ou do Minho e Douro, até às 

13 horas da vespera do dia em que o concurso tiver logar e será: 

125300 para lotes de 3,000 travessas de pinho e 40500 para 
cada fote de 1.000 travessas de carvalho de via larga. 

(O deposito definitivo que tambem poderá ser feito em al- 

quer. das Thesourarias, será de 5º da importancia da adjudiíca- 

ção. 

As propostas serão apresentadas” durante O tempo em que a 

praça estiver abenvta, podendo tambem ser enviadas, em carta fe- 

chada ou à Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

até às 14 horas do dia fixado para o concurso ou aínda á do Sul e 

Sueste até às 11 horas da vespera do referido dis, perdendo os 
roponentes, nos. dois ultimos casos, o díveito de tomar parte na 

icitação verbal, se à liouver, e de fazer qualquer reclamação so- 
hre os actos do concurso. 

As condições de arrematação e o caderno de encargos podem 

ser examinados em todos 03 dias leis, desde as 11 ás 16 horas, 

nas Secretarias das Divecções dos Caminhos de Ferro do Sul e 

Sueste e do Minho e Douro. 1.º 

MATINEES ELEGANTES 
O EX M P : A todos 08 dias às 2 Horas 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 
FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 
LOUCURA HIPNOTIGCA — 2 partes 

3.º capitulo do emocionante film: 

A Seita Tenebrosa 
A melhor producção dos tempos modernos 

Cima, roupa, proprinas à creados e outras de 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras 

de Janeiro, Santos, 

Os vapores teem magnicas accommodações para passageiros, Nos preços das passagens inclue-se xvínho de pasto, comida à poslugueza, 

ns. Para carga e passagens traticse com os 

+ AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 18 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

ara: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 
onteviítieo e Buenos Aires 

ás
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16 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE JANEIRO DE 1918 

COMP, PORTUGUEZA| cuka. ránr raut Clixo PARTS BA PARTA VORA ' VALLE DO VOUGA 

ANT CHE  PANTS /cHEo [Colmbra  Flgueiíra — ColmbrajPampith Mangualde Pamplih, MINHO E DOURO 

Lisbos-R Cintra Lisbon-R A Fe da [| 4512 nad SUESTAS bios PÁTIO CEGO PANT HE 
” - ” 118) Ná) st o LAS A nr am : CHEG 

Y 1 sW 6 H pe 136] 203 8 1.3 o SUL E SUESTE PAÍT. GCHKG. PART, COBD. Espinho Nerhdda Espinho 

o ES RS 17H 2 o 16 às ». is Lisboa Barreiro R Lisbon Perto. F Era ; Párto 5 45 AE TO! VA [EDER A, O 

23 948 3 948 ns rm.) 6.3 710 , õ 4 

235] 156) 1020) 1127) ! | nl al RIAA MAN Ro] DRA Sao] MN ce ca A 2d MEIRA A eta E TETRA Siri CE TEA 
arelios Figueira Alfarell do oe " h G À 

o a Oo a ANDO Ate a et AS] A5A0(]/2 18) xxãs || (ra o poderes 246] Bar] age [ATANOS Eacnada, ATOS 
SN RARA TBRBTo e lcolmbra o Gouvea cOSmBral 28 Ro CER oa ão [SPO Valença Portol das qe) dm) 6 

8 mm ág20| do5] eai ess! 788 Too TUDO CÉND ce 5 455 58 B29) 1100 510 010 a o indo 

1088 1450 [69 965 lLTsbon-R Figueira Liíshon R. : o à F [l FE o ãa SA sã) LE SS ão Eat | 30 atoa 
2 3 -R. ; d [En Í E 

Ada SIL RIDER A CARSDE 16] ASS RS TERES | SE e TA o o A RT 636) 10 o) 
b 6 1 644 FS Lisbou-R Cnldas Lisboa-RiLisbon Setubn) Lisbonk x + ” 

é 23] 15 CARE TN SO Ian Ar teia 1 TEA. CIR LIA Si) AA | RN Id ando no mA ” o POVOA DE VARZIM 

1120! 1236 Caldos Alfavelios Caldas so “ go do 

B =. 8 | 6657) f35f6Porto Aveiro Porto 750 950 | din sag| 515] 104 415 | 68 

Lisboa"R V. Franca Lisbos-R| 7 9 / 936) 440/ 7% pACA arts BRA ro e tado Vianna Monsão peça Ee 3 á jo á À ão 
- 5" - Fr 

. f 

get Verena got) 2.8 do/ em] Sm] Su] Mie nu] o] oct a) 93] TB er) 28/00] 88 
e 52) el Faro : 425 | 620 440) 680] 750/2103) 42! 6061/70 ) 1920112738 | 8 

62) 1739 383 106 POr, SB nó 7 68 ár co EMITIDOS) ANS o SS Porta Penafiel Portolpovon Famalicão Povos 

10 20 154 =)| * * [Lisbon Evora Lisboal 7/7  $58)' 4538 0460 7 | 81010] 12 

1218 148 — — sd | Espinho Porto fi5) mM 2a 20 | — 110 fporto Março Porto 1 1 20 | k3% 445 

Lisboa-R Saonvem Linbon-R Mais os de DE A A o ARES LA RETO, PA. AREA eis A VBR. Er, BARRA BAN RAN 18 1 Cr) | 12X] 338 

ANO SS | o ARS |) A SB A uiaDOaSR VR) ER. TITS A barcig cin adia NEM Gndanas [9orto a O O GUIMARAES 
ES) na o) ORTIT . 45 7 DE: / ) 464 834 551! so 

F À : to ” 1 ão 25 £ | sto: "” nz? 1138 165 uthar Porto Barca d'Alva Berto 
54 4 58 5 RR. Fe A fo ) : 
DB elo ce E ag os RADAR andado — Lipo cando — Vita Viçosa aaanogh CLIO RDI ELA SNL oe iara FU O E 

12%] NR AT] 11% lTon-R. Guarda — Lisboa R DERA ATA 5: 1. Regom Praia: Magosl Ts SESNra Í 343 

= : ESTE 1º 44 [Lisboa Móra Lisbon | B4E 6 

pias CATAR bia o nagar | Eatrone 7 7, r : — one B15] 48 51. 0402. 2: A66riO Amarante Parto BT 1 5 E TEom 

8a] able am Gula LABIO dano CL ec TRA aaa edi Mens it E ARES fo e E dl Eta RAT TER E RSI boa 
: 2 CA | j 

Z 6 15 676 | e540 a õ ESSAS E a VÁbIO OS: 810) 1255 Y 83)) 2 fIRegom V, Ren! Regon f BAIANOS NS 

Lisbon-R, Seti! Lisbon-R.] Lisbon Moura Lishou 632 951 627| 2637] é Quintas. o anbbados 

Sri) 8 16 ão. N — [Co Branco Covilhã € Branco 816 150 6 1 2 lRegoa Vídago Regon ROS CAMAANORA 

Linboa-R. Santirem CLisbon-R. ã& 550) 1025!1/h 559) 9655 Io, Villa Real —" Lisbon] 1245! 420) 1145) - 810 ” Patton terindos 

= io 1136 til Vendas Novas Setil sie !l 1: 149) 710lpocinho Carviçaos Pocinho omindgos e letria 

ÃO No EE O CIGNIIE OS RU EL 4581 3136 Turces Portimão "” Tunge $0)! 8 oi 10541 128 FX otima on os iaes 

: 6 115 t Terças feiras. 

Entronc. Alfarello BEIRA ALTA 1188 i 8%) 43 Ss R intas.e sat 

d28) 2190 187 10 o lFigueira Pampllhora Figueira] 8% | xo 715 | 8% NACIONAL d Quartarteiras. - qolntase sad 

- BR 36 10 40 140 146 (Garvá Grandola Gaurvio TINY Sabbados, 

oa Ta 4a to indo aaa dn 1150 | UA 458 | 1082] ão 6h OM | E Na Comba Via Otoaaa | Tt DIS O 188 Ade nda mes 

850) 1 3/0 15/a WST A) 9H), = = 16015 | 7 nal gd nota Ty A hea auo ig ria o Ap riza a 
85 787 55 84 3 "Ps Oh g ROSS o a ú o Segundas, 4 , 

BO dinio a a) 2% Paran, Há 7 si ERNEST "o. (É Bão E Tao ps Des 2 o Segs GORDAS Cy iasinlencao 
ATNÇÓNCS RVaINO AIM 

Tum Brágunhça Tus| À Térças é qintas- tiras. 

rello. Pnmplih, Guarda Pampili. jC, Branca Faro C Brancaln 4 dl 5 8 15 156) r Scgondoas e sextas-feiras. 

10 55] 6490 21210) 737º 3807 855 (68 à) 6 384571 78 | 8% | 1H 3 8 óin 1140 630 | x Segundas o quintas-feiras. 

Vapores a sahir do porto de hisboa 

Companhia da Mala Real 
tdo Pacífico 

ContfGbuam regularmente às car. 
freiras pora a America do Sul, 

Agentes, É, Pinto Basto & GG. 
do Sodré, 64, 1.º 

Now York (directo) 

Um poqueta francez. 

Agentes, Orey, Antunes & 6 P, 
Duque dê Terceira, 4, 1.º 

Buenos Aires. 

Um paquete francoz. 
Agentes, Orey, Antunes 

Duque da Terceira, À 

ciossa, 
Fayal, Fiores e 

do Sodré, 8, 2.º 

Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montouvi 

SS; Miguel, Terceira, Gra- 
* eóciat ig AAA 

Um paquete portuguez. 
Aponte, Germano S&S. Arnaud, Cs; 

& GC Pr; 
1.º 

rvo 

A sahir de Leixões 

Bahia, Rio de Janeiro 
se Santos 

lim paújuata: francez. i 
Agente, Diogo Jonquitm de Mat 

toe. Rua Nova da Alfandega, 7. 
roms. IN CAD A ao TR a a O 

Pernambuco, Rio de Jar 
neiro e Santos 

Um paquete frances, ] 
Anente, Diogo Joaquim de Mate 

tok. Rua Nova dá Alfandega, 7. 

ANHIA vo 
PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES 
MEDALHAS D'OURO ; InNarias de C O M P 

París, 1878; 'inleroacional de Londres 
; 'Univeisal de París, 1889, - GRAN 

Universal de Paris, 1900, FORA 
CONCUR So Menmbro do Jury; In. 

rmacional de Mijão, 1906. 

e 
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-— —miRECÇão — PARIS; RUE DE MADRID, 15 
Para Portugal, Hespánha, França e Belgica 

FREIO DO VACUO 
Freios contínuos automaticos e não automaticos para caminhos 

de ferro e fremvias à vapor 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS BE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 
para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os freios 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES 

CONSERVAÇÃO OUASI! NULLA 

ACÇÃO MODERNA 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

inhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Cami- 
nhos de Ferro do Mintio é Douro — Caminhos de Ferro-do Sul e Sul e 

Sueste— Companhia da Beira Alta— Companhia de Goimarães = Companhia 
do Porto à Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 

Continente; Comp: 

Ville do Vouga. 

Ultramar : Lourenço Marques ao Transvaal. 
CE E E 


